
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

20127104 LEGISLAÇÃO SANITÁRIA E AMBIENTAL Total Teórica Prática 

30 h 30 h - 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Direito 
 

Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 

X   

OBJETIVO 

Obter conhecimento da legislação ambiental, mostrando sua importância para promover o equilíbrio do 
meio ambiente. 

EMENTA 

Aspectos legais do direito civil e do meio ambiente, proporcionando conhecimento abrangente das 
ações antrópicas, e as legislações de competência para promover a harmonia do meio ambiente. 
Propiciar a aplicação das leis, decretos e portarias vigentes, e suas alterações, em benefício do 
ecossistema. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Legislação – Introdução. Conceito. O direito ambiental no Brasil e no mundo; 
Constituição do Brasil. O meio ambiente na Constituição da República; 
Lei nº 6.766, de 19/12/1979, dispõe sobre o parcelamento do solo urbano e dá outras providências; 
Lei nº 6.902, de 27/07/1981, dispõe sobre a criação de estações ecológicas. Áreas de proteção 
ambiental e dá outras providências; 
Lei nº 6.938, de 31/08/1981, dispõe sobre a Política Estadual do Meio Ambiental, seus fins e 
mecanismos de formulação e aplicação, e dá outras providências; 
Decreto nº 99.274, de 24/07/1995, Regulamento a Lei nº 6.902, de 27/07/1981 e a Lei nº 6.938, de 
31/08/1981, que dispõem respectivamente sobre a criação de estações Ecológicas de Áreas de 
Proteção Ambiental e sobre a Política Nacional do Meio Ambiente e dá outras providências; 
Lei nº 7.374, de 24/071985, Disciplina à ação civil pública de responsabilidades por danos causados ao 
meio ambiente, ao consumidor, a bens e direitos do valor artístico, estéticos, históricos, turísticos e 
paisagísticos (VETADO) e dá outras providências; 
Legislação 9.605, de 12/02/98, Dispõe sobre as sanções penais lesivas ao meio ambiente e dá outras 
providências. 

BIBLIOGRAFIA 

ANTUNES, P. B. Direito Ambiental. Ed. Lumen Juris, RJ, 1996. 
CARVALHEIRO, F. Urbanização e alterações ambientais. Ed. USP-SP, 1985. 
GRANZIERA, M. L. M. Direito de águas e meio ambiente. Ed. Ícone, SP, 1993. 
MOREIRA, I. V. D. Origem e síntese dos princípios e métodos de avaliação de impacto ambiental, Ed. 
Maia, 1992. 
TOMMASI, L. R. Estudo de Impacto Ambiental. Ed. CETESB, SP, 1994. 
VALE, C. E. Qualidade Ambiental. Ed. Pioneira, SP, 1985. 

 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

30129307 MECÂNICA APLICADA Total Teórica Prática 

60 h 60 h - 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Física 
 

Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 

X   

OBJETIVO 

Preparar o aluno para os cursos de Estática das Estruturas e Resistência dos Materiais, introduzindo-o 
no estudo da mecânica do ponto e da geometria das massas. 

EMENTA 

Teorias e conceitos fundamentais. Estática das partículas e dos corpos rígidos. Sistemas de forças 
equivalentes. Introdução à análise de estruturas isostáticas. Geometria das massas. Centros de 
gravidade, centróides, momentos de inércia. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Introdução, momento de uma força, variação do centro de pressão; 
Momento axial; Teorema de Canot, propriedades; 
Expressão analítica do momento axial; Relação entre as coordenadas pluckerianas, geometria analítica 
no espaço, cossenos diretores; 
Equação da reta no espaço; Condições de paralelismo entre duas retas; Condições de 
perpendicularismo entre duas retas; 
Conceito físico de momento de uma força em relação a um ponto; 
Cálculo da mínima distância entre o eixo e a força; Sistema de Forças; Resultante geral de um sistema, 
expressão analítica da resultante geral; 
Momento resultante axial, variação do centro de redução; 
Momento resultante polar; Expressão analítica do momento resultante em relação a origem, em relação 
a um ponto não coincidente, em relação a um eixo; 
Coordenadas Pluckerianas do Sistema; Iventariantes; 
Momento mínimo; Momento intrísico do sistema; 
Conjugado ou Binário; Teorema de Varignon; 
Eixo central do sistema; Síntese do sistema de forças; 
Momento estático, Teoremas para determinação do centro de forças paralelas; 
Determinação do centro de gravidade para figuras compostas, de volumes, de hemisférios, de cilindros, 
de linha; 
Centro de gravidade de trapézios; Teorema de Pappus-Guldin; Momento de Inércia; Raio de Giração; 
Momento de inércia de áreas; Teorema de Styner; Momento de inércia da esafera; Produto de inércia. 
Centro de gravidade do setor circular; do arco parabólico; 
Momento de inércia da área de elipse. 

BIBLIOGRAFIA 

Mecânica Geral. SILVEIRA, B. F., Nobel, SP, 1979. 
Mecânica Geral. GIACAGLIA, G. E., Nobel, SP, 1980. 
Mecânica Geral. SANJUAN, I. R. Barcelona, Labor, 1970. 

 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

20230436 ECONOMIA APLICADA Total Teórica Prática 

30 h 30 h - 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Economia Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 
X   

OBJETIVO 

Proporcionar aos alunos o conhecimento das várias correntes de pensamento de interpretação da 
economia dentro de um espírito crítico e científico. Apresentar aos estudantes de engenharia os 
principais paradigmas e correntes teóricas da ciência econômica habilitando-os a compreender e 
interpretar o discurso e a prática da Economia, apesar das limitações impostas pela duração do curso. 

EMENTA 

Objetivos e conceitos da economia, objetos da atividade econômica, sistemas econômicos, teoria da 
produção, teoria do consumidor, lei da oferta e da procura, custos, aspectos microeconômicos e 
macroeconômicos da realidade brasileira, endividamento externo e interno, desenvolvimento 
econômico, inflação e deflação, e perspectiva da economia para o ano 2000. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Economia: objetivo e conceitos; 
2. Objetivos da atividade econômica; 
3. Sistemas econômicos; 
4. Teoria da produção; 
5. Teoria do consumidor; 
6. Lei da oferta e procura; 
7. Estrutura de mercado; 
8. Custos; 
9. Engenharia econômica e avaliação de projetos; 
10. Aspectos microeconômicos e macroeconômicos da realidade brasileira; 
11. Endividamento interno e externo; 
12. Desenvolvimento econômico. 

BIBLIOGRAFIA 

1 – CARDOSO, E. A. Economia brasileira anual ao alcance de todos. SP: Brasiliense, 1986. 
2 – DIULIO, E. A. Microeconômica. SP: Megraw Hill. 
3 – HUNT & HOW ARD. História do pensamento econômico. Petrópolis: Vozes, 1995. 
4 – TAVARES, M. C. Auge e declínio do processo de substituição de importações no Brasil. In: Da 
substituição de importações ao capitalismo financeiro. Zahar: RJ, 1972. 

 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

30124158 MECÂNICA DOS SOLOS Total Teórica Prática 

60 h 60 h - 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Engenharia Civil Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 
X   

OBJETIVO 

Difundir o conhecimento da origem e formação dos solos, bem como das características e 
comportamentos quando submetidos à ação de cargas identificadas através de ensaios de 
laboratórios e de campo. 

EMENTA 

A ciência da mecânica dos solos: histórico e evolução: a mecânica dos solos no Brasil. Origem. 
Formação tipos química e mineralogia dos solos, solos residuais e sedimentares: índices físicos, 
consistência compacidade. Ensaios de caracterização e métodos de classificação dos solos. 
Capilaridade: tensão superficial altura de ascensão capilar e importância em engenharia. Fluxo da 
água em solos, percolação uni e bidimensional, redes de fluxo em engenharia geotécnica. 
Estabilização dos solos, processos aditivos aglutinantes; solo-cal e solo-cimento; bases estabilizadas. 
Compactação dos solos: processos e ensaios de laboratórios de campo; controle de compactação dos 
solos: Investigação geotécnica; amostragem, prospecção e sondagens; tipos de investigação: ensaios 
“in situ”, perfis geotécnicos: programa de investigação geotécnica. Distribuição, detenções em solo: 
estado de tensão geostática e acréscimo de tensões devido a sobrecargas. Compressibilidade dos 
solos; teoria de adensamento e ensaios de laboratório. Resistência ao cisalhamento: critérios de 
ruptura e parâmetros de resistência: ensaios de laboratórios e de campo.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

A ciência da mecânica dos solos: 
Histórico, evolução, sua importância na engenharia. 
Origem e formação dos solos: 
Tipos de solo, composição química e mineralógica, solos residuais e sedimentares, solos lateríticos. 
Textura dos solos, propriedades granulométrica: Tamanho e forma dos grãos, composição 
granulométrica, diâmetro efeito, coeficiente de uniformidade. Ensaios de peneiramento e de 
sedimentação. 
Consistência dos solos: Limites de consistência. Ensaios. 
Índices físicos: Teor de umidade, peso específico real e aparente, índice de vazios, porosidade, grau 
de saturação, grau de compacidade. Ensaios. 
Classificação dos solos: 
Sistemas de classificação 
Capilaridade fenômeno de ascensão capilar, tensão superficial. 
Permeabilidade: 
Fluxo das águas nos solos, perda de carga, gradiente hidráulico. Ensaios. 



Estabilização dos solos: 
Estabilização granulométrica no cimento e cal. 
Compactação dos solos: 
Energia de compactação, teor de umidade ótima, curva de compactação, métodos de compactação 
em laboratório, controle de compactação no campo. Ensaios. 
Equipamentos de compactação no campo. 
Ensaios CBR: 
Resistência dos solos em aterros e bases de rodovia. 
Investigação geotécnica. Ensaios SPT. 
Tensões atuantes no solo. Tensões em um ponto no interior do solo. Tensões devido ao peso próprio. 
Tensões decorrentes de sobrecargas. 
Resistência ao cisalhamento dos solos. Resistência das areias de solos argilosos. Critérios de ruptura. 
Ensaios. 
Compressibilidade dos solos. Estimativas de recalques por adensamento. Ensaios de adensamento. 
Empuxos de terra. Empuxo ativo e empuxo passivo. Estruturas de contenção. 
Análise de estabilidade de taludes. Projetos de cortes e aterros. 
Barragens de terra. Conceitos e noções de projeto. 

BIBLIOGRAFIA 

VARGAS, M. Introdução à mecânica dos solos. 
LAMBE & WHITMAN. Soil Mecanics. 
ORTIGÃO, J. Introdução a mecânica dos solos. 

 
 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

30129304 CONSTRUÇÃO EM AÇO E MADEIRA Total Teórica Prática 

60 h 60 h - 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Engenharia Civil Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 
X   

OBJETIVO 

Esta disciplina tem como objetivos fornecer aos discentes subsídios para a compreensão dos 
materiais: aço, madeira e concreto armado, no que diz respeito a sua utilização como elemento 
estrutural em construções, apresentando noções para o cálculo e dimensionamento desses 
elementos. 

EMENTA 

Histórico, aplicações, obtenção, classificação e caracterização. Considerações quanto aos métodos 
de dimensionamento. Noções sobre ações e segurança. Noções sobre aspectos normativos e 
especificações. Noções sobre sistemas e processos construtivos. Noções sobre dimensionamento de 
barras sob tração, compressão, flexão e cisalhamento. Noções sobre ligações. Laboratório. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

ESTRUTURA EM AÇO 
1. Peças tradicionais axialmente e excentricamente; peças comprimidas axialmente; peças 
comprimidas compostas; 
2. Vigas de aço contraventadas em todos os pontos; vigas de aço contraventadas em alguns pontos; 
3. Exemplos de dimensionamento de vigas – cisalhamento em vigas; 
4. Soldas de filete axial; soldas de filete excêntrica; 
5. Parafusos, ligação axial; parafuso, ligação excêntrica. 
ESTRUTURAS DE MADEIRA 
1. Madeira como material estrutural, classificação das árvores; fisiologia; estrutura interna da madeira; 
componentes químicos da madeira. 
2. Propriedades das madeiras: densidade, resistência, rigidez e umidade. Condições de referência: 
condição padrão de referência; condições especiais de emprego; classes de serviços. Caracterização 
das propriedades das madeiras: caracterização completa da resistência da madeira. 

BIBLIOGRAFIA 

ABNT. Associação Brasileira de Normas Técnicas. Projeto e Construção de Estruturas de Madeira. 
NBR 7190-96. 
ABNT. Associação Brasileira de Normas Técnicas. Cálculo e Execução de Estruturas de Aço. NB 14. 
QUEIROZ, G. Estruturas Metálicas. Unidade 1: Estruturas de Madeira. 

 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

30129305 ESTÁTICA DAS ESTRUTURAS Total Teórica Prática 

60 h 60 h - 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Engenharia Civil Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 
X   

OBJETIVO 

Disponibilizar aos discentes os fundamentos básicos para a análise e dimensionamento de elementos 
estruturais sob diversas formas de solicitações. 

EMENTA 

Introdução à teoria das estruturas: vinculações, classificação das estruturas e tipos de carregamentos. 
Esforços seccionais: normal, cortante, fletor e torsor. Cálculo de estruturas isostáticas simples e 
associadas: vigas, quadros planos, treliças e sistemas triarticulados. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Introdução  
Grandezas Fundamentais 
Força e Momento 
Redução de um Sistema de Forças a um Ponto 
Sistemas e Forças 
Graus de Liberdade 
Apoios 
Estaticidade e Estabilidade 
Esforços Simples 

BIBLIOGRAFIA 

SUSSEKIND, J. C. Curso de Análise Estrutural. Vols. 1, 2 e 3. 

 
 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

30129306 CONSTRUÇÃO EM CONCRETO Total Teórica Prática 

60 h 60 h - 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Engenharia Civil Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 
X   

OBJETIVO 

Fornecer subsídios para a compreensão da combinação dos materiais de concreto e aço no que diz 
respeito a sua utilização como elemento estrutural em construções, apresentando os princípios 
básicos e as normas de cálculo e dimensionamento dos elementos estruturais de concreto armado. 

EMENTA 

Introdução: conceitos gerais, histórico, estados de tensões, caracterização dos estágios, materiais 
empregados. Noções sobre características e propriedades dos materiais. Noções sobre sistemas 
estruturais: noções sobre os componentes das estruturas, noções sobre os critérios para 
dimensionamento e avaliação de esforços. Noções sobre dimensionamento nos estádios II e III. 
Noções sobre aspectos de detalhamento de lages, vigas, pilares, fundações e reservatórios. 
Laboratório. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Conceitos Gerais (histórico, estados de tensões, caracterização dos estágios, materiais empregados) 
Noções sobre características e propriedades dos materiais 
Noções sobre sistemas estruturais 
Noções sobre os componentes das estruturas 
Noções sobre os critérios para dimensionamento e avaliação de esforços 
Noções sobre dimensionamento dos estádios II e III 
Noções sobre aspectos de detalhamento de lajes, vigas, pilares, fundações e reservatórios  

BIBLIOGRAFIA 

Bibliografia Básica 
ARAÚJO, J. M. – Projeto Estrutural de Edifícios de Concreto Armado, ISBN 85-86717-05-3, Editora 
Dunas, Rio Grande do Sul - RS, 2004. 
Bibliografia Complementar 
1.  NBR 6118 – 2003 – Associação Brasileira de Normas Técnicas – Projeto de Estruturas de 
Concreto - Procedimento. 
2. Comitê Técnico CT-301, Concreto Estrutural: Prática Recomendada IBRACON para Estruturas de 
Edifícios de Nível 1. ESTRUTURAS DE PEQUENO PORTE. IBRACON, São Paulo-SP, 2003. 
3. RODRIGUES Jr. M.S.-Notas de aula da disciplina Estruturas de concreto armado 1 –1a Versão. 
Laboratório de Estruturas- DENC-FTEN-UFMT. Cuiabá, 1997. 

 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

30129308 TOPOGRAFIA Total Teórica Prática 

60 h 45 h 15 h 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Engenharia Civil 
 

Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 

X   

OBJETIVO 

Possibilitar os procedimentos dos processos que permitam a determinação de medidas angulares e 
lineares, plani-altimétricas, para caracterização de porções limitadas da superfície terrestre e, também, 
dos métodos para a materialização de alinhamentos e pontos notáveis aplicáveis às obras civis e 
viárias. 

EMENTA 

Introdução: definição. Classificação e evolução da Topografia; importância da Topografia para o 
engenheiro civil. Planimetria: noções de erros; medidas de ângulos horizontais; medidas de distâncias 
lineares; instrumentos topográficos; precisão de levantamentos; processos de levantamento de 
poligonais; levantamento de detalhes; medidas de direção; compensação linear e angular; cálculo de 
coordenadas e ares; noções de coordenadas geográficas e U.T.M. Altimetria: levantamento 
trigonométrico e cálculo trigonométrico; nivelamento geométrico; referências de nível; interpolação de 
cotas; curvas de nível. Noções de Topologia: forma da Terra; definições geográficas do terreno. 
Desenho topográfico; confecção e interpretação de plantas topográficas. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 – Introdução a Topografia, forma e apresentação; 
2 – Equipamentos utilizados em estudos topográficos. Tipos, precisão e utilizações dos equipamentos; 
3 – Métodos de medição linear: 
      1– Medidas diretas; 
      2 – Medidas indiretas; 
4 – Erros de medidas lineares com trenas e escalas; 
5 – Medidas angulares: Rumos e Azimutes; Transformação: Graus/Grados; 
6 – Direção Norte-sul: Verdadeira/magnética; 
7 – Bússolas/Declinação magnética; Cálculo de Rumos e Azimutes, exemplos; 
8 – Planimetria; 
     Tipos de levantamento:  
     1 – Levantamento expedito; 
     2 – Levantamento regular; 
     2.1 – Levantamento regular de poligonal aberta; 
     2.2 – Levantamento regular de poligonal fechada; 
     2.3 – Levantamento de precisão; 
9 – Levantamento de detalhes: 
     9.1 – Levantamento de detalhes com medidas lineares; 
     9.2 – Levantamento de detalhes com medidas angulares; 
     9.3 – Levantamento de detalhes com medidas lineares e angulares; 
 



10 – Processo de levantamento de poligonal fechada: 
       10.1 – Processo da diretriz básica; 
       10.2 – Processo da irradiação ou coordenadas polares; 
       10.3 – Decomposição de triângulos; 
       10.3.1 – Trilateração; 
       10.3.2 – Triangulação; 
       10.4 – Caminhamento do perímetro da poligonal; 
11 – Processos de medidas de ângulos horizontais; 
       11.1 – Azimute transportado; 
       11.2 – Ângulo interno; 
       11.3 – Ângulo externo; 
       11.4 – Ângulo de deflexão; 
12 – Aulas de campo: 
       12.1 – Fechamento angular; 
       12.2 – Cálculo do erro de fechamento angular; 
       12.3 – Cálculo do erro de fechamento linear; 
13 – Cálculo da planilha analítica; 
14 – Desenho de planta planimétrica; 
15 – Altimetria; 
Aulas de campo; 
1 – Nivelamento geométrico; 
2 – Nivelamento trigonométrico; 
Cálculo de nivelamento: 
1 – Geométrico; 
2 – Trigonométrico; 
16 – Desenho de planta planialtimétrica; 
16.1 – Interpolação de cota; 
16.2 – Desenho de curva de nível. 

BIBLIOGRAFIA 

Topografia COMASTRI, J. A. UF – 1992 – MG. 
Topografia CORDAO C. Ed. Arq. e Eng. – 1970 – MG. 
Topografia prática e agrimensura VAZ, G. Paris Ailland, 1990. 

 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

30129309 RESISTENCIA DOS MATERIAIS Total Teórica Prática 

60 h 60 h - 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Engenharia Civil 
 

Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 

X   

OBJETIVO 

A disciplina deverá propiciar ao discente, o entendimento dos conceitos e procedimentos fundamentais 
para a análise e dimensionamento de elementos estruturais sob as diversas formas de solicitações. 

EMENTA 

Introdução: principais objetivos e aplicações da resistência dos materiais. Estudo de peças estruturais 
submetidas à tração, compressão momento fletor, momento torsor e cisalhamento. Resistência, 
deformação elástica e energia de deformação. Lei de Hooke. Estados de tensões. Análise de estruturas 
hiperestáticas. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 – Introdução à Resistência dos Materiais 
1.1 – Conceito de tensão, tensão normal, tensão de cisalhamento e tensão de esmagamento. Tensao 

em um plano oblíquo. Componentes de tensões. 
1.2 – Tensão e deformação. Carregamento axial, conceito de deformação linear, deformação linear 

específica. Diagrama tensão-deformação. Lei de Hooke. Módulo de elasticidade. Comportamento 
elástico e comportamento plástico dos materiais usuais. Deformações em barras submetidas a 
carregamentos axiais. Coeficiente de Poisson. Módulo de elasticidade transversal. 

1.3 Estudo elementar da torção, tensões e deformações em um eixo cilíndrico. 
1.4 Estudo elementar de flexão. Determinação de tensões em barras prismáticas submetidas à flexão 

pura. Determinação de tensões normais e de cisalhamento em barras prismáticas submetidas à 
flexão simples. Deslocamentos em vigas: Equação simplificada da curvatura. Flexão oblíqua. Flexão 
composta. 

1.5 Energia de deformação, solicitação por esforço normal, por momento fletor, por força cortante e por 
torção. 

2 – Hiperestática Elementar 
2.1 Cálculo de deformações em estruturas isostáticas. Princípios dos trabalhos virtuais aplicados aos 

corpos rígidos e aos corpos deformáveis. Uso das tabelas de Kurt-Beyer. Teoremas fundamentais 
da análise estrutural: Teorema de Betti. Teorema de Maxwell e Teoremas de Castigliano. 

2.2 O processo dos esforços. Grau de hiperestaticidade. Fundamentos do processo dos esforços: 
compatibilidade estrutural. Resolução de vigas contínuas e de pórticos hiperestáticos simples e de 
treliças hiperestáticas. 

2.3 O processo dos deslocamentos. Grau de hipergeometria. Rigidez. Matriz de rigidez. Fundamentos 
do processo dos deslocamentos: Sistema principal e superposição de deslocamentos: Sistema 
principal e superposição de deslocamentos. Resolução de estruturas com rotações incógnitas. 
Resolução de estruturas com translações e rotações incógnitas. 

 
 



BIBLIOGRAFIA 

SUSSEKIND, J. C. Curso de Análise Estrutural. Vols. 1, 2 e 3. 
BEER, F. P. & JOHNSTON, JR. E. R. Resistência dos Materiais. 

 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

30227901 QUÍMICA GERAL BÁSICA Total Teórica Prática 

60 h 30 h 30 h 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Química 
 

Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 

X   

OBJETIVO 

Desenvolver a capacidade de raciocinar logicamente, observar redigir com clareza, experimentar, 
buscar explicações e refletir sobre os conceitos básicos da Química Geral para Engenharia Sanitária e 
Ambiental. 

EMENTA 

1. Conceitos fundamentais em química; 2. Transformações das substâncias; 3. Funções químicas e 
inorgânicas e reações químicas; 4. Cálculos químicos; 5. Soluções; 6. Cinética química e equilíbrio 
químico; 7. Equilíbrios iônicos. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

ITEM ASSUNTO 

1 1. Conceitos fundamentais em química 
1.1 Átomos. Elementos químicos. Íons 
1.2 Periodicidade dos elementos 
1.3 Moléculas. Ligações químicas 
1.4 Substâncias. Misturas. 

2 2. Transformações das substâncias 
2.1 Estados físicos da matéria 
2.2 Estrutura e propriedades dos sólidos e líquidos 
2.3 Estudo dos gases 

3 3. Funções químicas inorgânicas e reações químicas 
3.1 Ácidos. Bases. Sais. Óxidos e hidretos 
3.2 Reações de precipitação 
3.3 Reações ácido-base 
3.4 Reações de óxido-redução 

4 4. Cálculos químicos 
4.1 Massa e mol de substâncias 
4.2 Determinação de fórmulas químicas 
4.3 Estequiometria: reações quantitativas nas reações químicas. Cálculo de rendimento 



5 5. Soluções 
5.1 O processo de dissolução 
5.2 Tipos de soluções. Coeficiente de solubilidade 
5.3 Unidades de concentração de soluções 
5.4 Diluição 
5.5 Titulações 

6 6. Cinética química e equilíbrio químico 
6.1 Velocidade das reações. Equilíbrio químico 
6.2 Deslocamentos de equilíbrios 

7 7. Equilíbrios iônicos 
7.1 Equilíbrio da dissociação ácido-base: pH e pOH 
7.2 Sistema tampão 
7.3 Hipótese de sais 
7.4 Equilíbrio da dissociação de sais pouco solúveis 

BIBLIOGRAFIA 

Ebbing, D. D. Química Geral, vols. I e II, 5ª edição. Rio de Janeiro: LTC Editora S/A, 1998, 576 p. 
Kotz, J. C. & Treichel, P. Química e reações químicas, vols. I e II, 3ª edição. Rio de Janeiro: LTC 
Editora S/A, 1998, 730 p. 
Russel, J. B. Química Geral, vols. 1 e 2, 2ª edição. São Paulo: Editora Makron Books, 1994, 1268 p. 
Vogel, A. Química Analítica Quantitativa. 5ª edição. São Paulo: Editora Mestre Jou, 1981, 665 p. 
Vogel, A. – e outros – Química Analítica Quantitativa. 5ª edição. Rio de Janeiro: Guanabara koogan, 
1992, 712 p. 

 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

30227902 QUÍMICA ANALÍTICA APLICADA Total Teórica Prática 

60 h 30 h 30 h 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Química Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 

X   

OBJETIVO 

Ao concluir a disciplina o aluno deverá: 

 Desenvolver análises utilizando métodos clássicos ou instrumentais e a interpretar os 
resultados obtidos; 

 Coletar amostra representativa, selecionar ou adaptar métodos de análise mais adequados às 
condições materiais disponíveis e as especificidades de amostra em estudo (raciocínio crítico-
reflexivo); 

 Visualizar de forma integrada o conjunto de métodos utilizados em análises químicas de solos, 
fertilizantes, corretivo de acidez, tecidos vegetais e outros materiais relacionados a sua futura 
profissão. 

EMENTA 

Química Analítica – conceito e classificação. Teoria da dissociação eletrolítica. Efeitos da formação 
complexa. Reações químicas. Dispersão. Soluções. Amostragens. Operações analíticas por via 
úmida. Laboratório. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade I – Equilíbrio iônico em sistemas homogêneos; 
A balança analítica: Princípios de funcionamento, operação e cuidados. Algarismos significativos; 
Acidez / basicidade de soluções. A escala de pH; 
Soluções: conceito, unidades de concentração, preparação e diluição; 
Cálculo de pH de soluções; 
Cálculo de pH de soluções; 
Hidrólise; 
Soluções tampão; 
Ácidos polipróticos. Diagramas de distribuição e abundância; 
Determinação do PN e do PRNT de um corretivo de acidez; 
Preparação e padronização de solução de NaOH 0,25N e de solução de HCl 0,5N; 
Determinação complexométrica da % Cão e da % MgO num corretivo de acidez; 
Volumetria de oxi-redução: determinação do teor de matéria orgânica do solo; 
O equilíbrio iônico em sistemas heterogêneos; 
Volumetria de precipitação: determinação do teor de cloreto num fertilizante simples – método de 
Fajans; 
Gravimetria – Cl – em fertilizantes simples; 
 



Potenciometria: 
Fundamentos do método e determinação potenciométrica do pH do solo; 
Titulação potenciométrica (acidez total de um vinagre); 
Fotometria de chama; 
Fósforo assimilável: método clorimétrico do azul de molibdênio – sol. Extratora (HCl 0,05N e H2SO4 
0,025N). 

BIBLIOGRAFIA 

ALVES, R. Filosofia da ciência – introdução ao jogo e suas regras. São Paulo, Brasiliense, 1994. 

ARANHA, M. L. A. & MARTINS, M. H. P. Filosofando: introdução à filosofia. São Paulo, Moderna, 

1986. 

BARD, A. J. Equilíbrio químico. New York, Harper & Row, 1966. 

BUTLER, J. N. Ionic Equilibrium. A mathematical Approach. Massachussets, Addilson-Wesley, 1964. 

CAMARGO, A.; MONIZ, A. C.; JORGE, J. A.; VALADARES, J. M. A. S. Métodos de Análise Química, 

Mineralogia e Física dos Solos. Campinas, Instituto Agronômico, 1986 (Boletim Técnico 106). 

FRITZ, J. S. & SCHENK JUNIOR, G. H. Quantitative Analytical Chemistry. Boston, Allyn and Bacon, 

1969. 

KRAUSKOPF, K. B. Introdução à Geoquímica. São Paulo, Polígono, 1972. 

LACEY, H. M. Natureza e desenvolvimento de teorias científicas: um conflito de perspectivas. Ciência 

e cultura, São Paulo 24 (5): 411-8, 1972. 

MAHAN, B. H. Química – um curso universitário. São Paulo, Edgard Blucker, 1975. 

MALAVOLTA, E. Fertilizantes controle de qualidade. São Paulo, ANDA, 1978. 

MELLO, F. A. F. et al. Fertilidade do solo. São Paulo. Nobel, 1985. 

OHL WEILLER, A. Química analítica quantitativa. Rio de Janeiro, Livros Técnicos e Científicos, 1981. 

RAIJ, B. van E QUAGGIO, J. A. Métodos de análises de solo para fins de fertilidade. Campinas, 

Instituto Agronômico, 1983 (Boletim Técnico 81). 

SKOOG, D. A.; WEST, D. M. & HOLLER, F. J. Fundamental of Analytical Cyhemistry. Fort Wort, 

Saunders College Publishing, 1988. 

VILLAVECHIA, G. V. Tratado de química analítica aplicada. Barcelona, Editorial Gustavo Gili, 1963. 

 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

30227903 QUALIDADE DAS ÁGUAS DE 
ABASTECIMENTO 

Total Teórica Prática 

30 h 15 h 15 h 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 

X   

OBJETIVO 

Conhecer as fases de tratamento de água e suas melhorias da qualidade da água na ETA, através de 
análises das variáveis físico-químicas. Estabelecer as dosagens de produtos coagulantes convencionais 
em ETA’s e realizar a análise e interpretação dos resultados obtidos do ensaio de floculação-
coagulação (jar-test). IQA – Índice de qualidade da água, de acordo com as Legislações e Portarias 
vigentes. 

EMENTA 

Amostragem, técnicas de coleta, preservação e transporte. Estudo do pH, cor verdadeira e aparente. 
Formação da Cor e Turbidez e sua determinação. Estudo da movimentação das partículas coloidais. 
Estudo dos compostos alcalinos e sua influência na qualidade da água. Estudo da alcalinidade, dureza, 
acidez, gás carbônico, ferro total e sua determinação. Reações químicas de interesse sanitário. Reação 
de componentes ferruginosos. Reação do cloro na água. Teoria da desinfecção, processo de 
desinfecção de poços e sistemas de tratamento, cálculo, determinação de cloro residual livre e da curva 
do “break-point”. Ensaio de floculação-coagulação (jar-test), sua aplicação nas ETA’s. Estudo do IQA, 
índice de qualidade da água. Legislação. Leis e Portarias vigentes. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 – Conhecer o processo de amostragem, definir ponto de coleta, preservação e transporte de 
amostras. 
2 – Entender a importância do pH nas águas de abastecimento, conceito de pH, sua importância 
sanitária, e ação na formação das partículas (flocos), medidas de pH em laboratório e campo. 
3 – Estudar as mudanças da qualidade da água nos períodos de chuva e seca, entender a formação da 
cor da água, diferenciar cor verdadeira de cor aparente, determinação em laboratório. 
4 – Conceito de turbidez, introdução, estudo da turbidez nas águas de abastecimento e mananciais, sua 
importância sanitária nos sistemas de distribuição de águas de abastecimento, determinação em 
laboratório. 
5 – Conceito de alcalinidade, introdução, estudo da alcalinidade ao hidróxido, carbonato e bicarnonato; 
importância sanitária, determinação em laboratório. 
6 – Conceito de dureza, introdução, estudo da dureza total, temporária e permanente nas águas de 
consumo, importância sanitária no processo de corrosão dos sistemas de distribuição, determinação em 
laboratório. 
7 – Entender a correlação da acidez e gás carbônico presente na água de abastecimento, sua 
importância sanitária no processo de corrosão, determinação em laboratório. 
8 – Conceito dos componentes minerais em águas – Introdução, estudo do teor de Ferro, Cálcio e 
Magnésio, importância sanitária, determinação de Ferro Total em laboratório. 
9 – Conhecer o processo de desinfecção com utilização do resultado da curva de “Break Point”, 
determinação de Cloro residual livre, e combinado em laboratório e campo. 



10 – Determinação do ensaio de Floculação-coagulação em laboratório e ETA’s, cálculo da melhor 
dosagem de coagulante. Índice da qualidade da água – IQA, legislação e portarias vigentes. 

BIBLIOGRAFIA 

APHA, American Public Health Association, 1997, AWWA American Water Works Association. WPCF – 
Water Polution Control Federation. Starndart Methods for Examination the Waster and Wastewater, 19 
ed, Washington, Ed. APHA. 
BRANCO, S. M. 1991. Caracterização e alterações da qualidade da água. In: Hidrologia Ambiental, 
PORTO, R. L. L. (org). Editora da Universidade de São Paulo, Associação Brasileira de Recursos 
Hídricos. 
BRASIL, 1934. Decreto. Código das Águas: Decreto nº 26.634, de 10 de julho de 1934. Brasília, Diário 
Oficial da União de 24 de julho de 1934. 
CONAMA. Conselho Nacional do Meio Ambiente. Resolução nº 020, de 18 de junho de 1986. Define 
critérios para classificação das águas doces, salobras e salinas do Território Nacional. Relator: Deni 
Lineu Schwartz. Diário Oficial da União, Brasília, 30 de julho de 1986. 
DI BERNARDO, L. Métodos e técnicas de tratamento de água. Rio de Janeiro/RJ: ABES, 1993. 
MACÊDO, Jorge Antonio Barros de. Métodos laboratoriais de análises físico-químicas e microbiológicas, 
3ª Ed, Editora Belo Horizonte, 2005. 
NETTO, J. M. A. 1996.Tratamento de águas de abastecimento. Editora da Universidade de São Paulo. 
São Paulo/SP. 
OMS – Organização Mundial de Saúde. Guias para a qualidade da água potável. Recomendações. Ed. 
2. Genebra, v. 1, 1993. 
SILVA, Salomão Anselmo. Manual de análises físico-químicas de águas de abastecimento e 
residuárias. Campina Grande, 2001. 

 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

30326961 FUNDAMENTOS DA MECÂNICA DOS 
FLUÍDOS 

Total Teórica Prática 

60 h 40 h 20 h 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Física Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 

X   

OBJETIVO 

Dar continuidade ao curso de Fundamentos da Física, enfatizando elementos básicos relativos a 
conservação do momento linear, cinemática e dinâmica da rotação, fundamentos da mecânica dos 
fluídos, primeira e segunda lei da termodinâmica, fundamentando o aprendizado ao estudo de 
fenômenos de transportes e dos Fundamentos do Eletromagnetismo, para a formação do futuro 
engenheiro. 

EMENTA 

Conservação do Momento Linear. Cinemática da Rotação. Dinâmica da Rotação. Introdução a 
Mecânica dos Fluídos. Temperatura. Calor. Primeira Lei da Termodinâmica. Entropia e Segunda Lei 
da Termodinâmica. Laboratório: Conservação Momento Linear, Cinemática e Dinâmica da Rotação, 
Aplicações da Primeira e Segunda Lei da Termodinâmica. Laboratório. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 – Conservação do momento linear – Conceitos gerais sobre: 

 Centro de massa; 

 Movimento do centro de massa; 

 Momento linear de uma partícula; 

 Momento linear de um sistema de partículas; 

 Conservação do momento linear; 

 Impulso; 

 Laboratório. 

2 – Cinemática da Rotação: 

 Velocidade angular média e instantânea; 

 Aceleração angular média e instantânea; 

 Movimento circular uniformemente variado; 

 Grandezas vetoriais na rotação; 

 Relações entre as variáveis angulares e lineares; 

 Laboratório. 



3 – Dinâmica da Rotação: 

 Momento de uma força; 

 Momento angular de uma partícula; 

 Momento angular de um sistema de partícula; 

 Energia cinética de rotação e momento de inércia; 

 Dinâmica da rotação de um corpo rígido; 

 Conservação do momento angular; 

 Laboratório. 

4 – Mecânica dos Fluídos – Conceitos gerais de: 

 Pressão e medidas da pressão em um fluído; 

 Princípios de Pascal e de Arquimedes; 

 Escoamentos de fluídos, linhas de corrente; 

 Equação de Bernoulli; 

 Conservação de momento na mecânica dos Fluídos. 

5 – Temperatura. Calor. Primeira Lei da Termodinâmica: 

 Equilíbrio térmico e a Lei da Termodinâmica; 

 Escalas Termométricas; 

 Dilatação térmica; 

 Calorimetria; 

 Condução de calor; 

 Calor e trabalho; 

 Primeira Lei da Termodinâmica; 

 Laboratório. 

6 – Entropia e Segunda Lei da Termodinâmica: 

 Transformações reversíveis e irreversíveis; 

 Ciclo de Carnot; 

 Segunda Lei da Termodinâmica; 

 Rendimento de máquinas térmicas; 

 Entropia. 

BIBLIOGRAFIA 

ALONSO, M. e FINN, E. Física. Vol. 1; Ed. Edgard Blucher Ltda, São Paulo, 1989. 

FEYNMAN, R. P. et al. Lectures on Physics. Vol. 1; Addison-Wesley Publishing Company, 
Massachussetts, 1964. 

HALLIDAY, D. e RESNICK, R. Fundamentos de Física. Vol. 1. Livros Técnicos e Científicos. Ed. Rio 

de Janeiro, 1999. 

HIBBELER, R. C. Estática – Mecânica para Engenharia. Vol. 1. São Paulo: Prentice Hall, 2005. 

KELLER, F. J. Física. Vol. 1. São Paulo: Makron Books, 1977. 

SEARS, F. W. & ZEMANSKY, M. Física. Vol. I e II. São Paulo: Addison Wesley, 10a, Ed. 2003. 

TIPLER, R. Física. Guanabara dois. Vol. 1. Rio de Janeiro, 1999. 

TIPLER, P. Física. Vol. 1 e 2. Livros Técnicos e Científicos. Rio de Janeiro, 2000. 

 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

30326962 FUNDAMENTOS DO 
ELETROMAGNETISMO 

Total Teórica Prática 

60 h 40 h 20 h 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Física 
 

Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 

X   

OBJETIVO 

Dar continuidade aos estudos da disciplina Fundamentos de Física e da disciplina Fundamentos da 
Mecânica dos Fluídos, possibilitando o estudo dos fenômenos físicos de Eletrostática e 
Eletromagnetismo fundamentando os conhecimentos gerais para a formação profissional do 
engenheiro. 

EMENTA 

Carga elétrica. Campo elétrico. Potencial. Corrente elétrica. Capacitores. Força eletromotriz e 
circuitos. Laboratório – medidas elétricas e instrumentos de medida. Circuitos de corrente contínua. 
Indução magnética. Laboratório. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 – Carga Elétrica: 

 Lei de Coulomb; 

 Condutores e isolantes. 

2 – Campo Elétrico: 

 Campo elétrico de carga pontual; 

 Campo elétrico de distribuições contínuas de cargas elétricas; 

 Linhas de força; 

 Lei de Gauss. 

3 – Potencial: 

 Trabalho em campo elétrico; 

 Diferença de potencial; 

 Superfícies equipotenciais; 

 Gradiente de potencial. 

4 – Corrente Elétrica: 

 Corrente elétrica; 

 Lei de Ohm, equação de fluxo; 

 Corrente de deslocamento; 

 Resistência elétrica; 

 Associação de resistores; 

 Energia e potência. 



5 – Capacitores: 

 Capacitância; 

 Capacitor de placas paralelas; 

 Associação de capacitores; 

 Dielétricos e a Lei de Gauss; 

 Energia de um campo elétrico; 

 Fenômenos transitórios em circuitos RC. 

6 – Força Eletromotriz e Circuitos: 

 Força eletromotriz; 

 Equação de circuito; 

 Associação de Fem; 

 Leis de Kirchoff. 

7 – Laboratório – medidas elétricas e instrumentos de medidas. Circuitos da corrente contínua. 

BIBLIOGRAFIA 

EISBERG, R. e LERNERS, L. S. Física: fundamentos e aplicações. Vol. 3 e 4, Ed. MacGraw-Hill do 
Brasil. São Paulo, 1983. 

FEYNMAN, R. P. et al. Lectures on Physics. Vol. 1. Addison – Wesley Publishing Company. 
Massachussetts, 1964. 

HALLIDAY, D.; RESNICK, R. Fundamentos da física. Vol. 3 e 4. Livros técnicos e científicos. Ed. Rio 
de Janeiro, 1999. 

HIBBELER, R. C. Estática – Mecânica para Engenharia. Vol. 1. São Paulo: Prentice Hall, 2005. 

KELLER, F. J. Física. Vol. 1. São Paulo: Makron Books, 1977. 

NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica. Vol. 1 e 2. Ed. Edgard Blucher Ltda. São Paulo, 1988. 

SEARS, F. W. & ZEMANSKY, M. Física. Vol. 3 e 4. São Paulo: Addison Wesley. 10 a. Ed. 2003. 

TIPLER, P. Física, Vol. 1 e 2. Livros técnicos e científicos. Rio de Janeiro, 4 ed, 2000. 

TIPLER, R. Física. Guanabara Dois. Vol. 1. Rio de Janeiro, 1999. 

 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

30428101 CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL I Total Teórica Prática 

60 h 60 h - 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Matemática Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 

X   

OBJETIVO 

Introduzir os conceitos de números reais, funções reais, equações e gráficos cartesianos. Conhecer 
os conceitos de limite e continuidade. Conhecer o conceito de derivada e ter uma visão dos 
conhecimentos adquiridos na aplicação da Engenharia Sanitária e Ambiental. 

EMENTA 

Números reais. Gráficos cartesianos. Funções reais. Funções exponenciais e logarítmicas. Limites e 
continuidade. Teorema do valor médio. Derivadas. Regras de derivação. Problemas de máximos e 
mínimos.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
1) Números reais, Valor absoluto, Desigualdades; 
2) Funções: Definição, Tipos de Funções; 
3) Funções Reais, Equações e Esboço de Gráficos de Funções; 
4) Funções Pares e Ímpares; 
5) Funções Polinomiais, Racionais e Modulares; 
6) Funções Trigonométricas, Exponencias e Logarítmicas.  
7) Desigualdade, Módulo e Intervalo; 
8) Operações com Funções; 
9) Composição de Funções; 
10) Limites: Conceito e Propriedades; 
11) Limites Laterais; 
12) Limites no Infinito; 
13) Máximo Mínimos e Pontos de Inflexão; 
14) Limite e Continuidade; 
15) Continuidade e Descontinuidade de Funções; 
16) Derivadas: Definição de derivada, retas tangentes, coeficiente angular; 
17) Interpretação Geométrica e Física da Derivada; 
18) Aplicações da Derivada: Velocidade, Taxa de Variação; 
19) Regras de Derivação, Regra da Cadeia, Funções Implícitas, Derivação Implícita; 
20) Teorema do Valor Médio, Regra de L’ Hospital. 

 



BIBLIOGRAFIA 

APOSTOL, T. M. Cálculo. Volume 1. Editora Reverté Ltda. 

ÁVILA, G. S. S. Cálculo Diferencial e Integral. Volume 1. Livros Técnicos e Científicos. Editora S.A. 
São Paulo, 1978. 

BOULOS, P. Introdução ao Cálculo. Volume 1. Editora Edgard Blucher, 1974. 

LEITHOLD, L. Cálculo com Geometria Analítica. Editora Harbra. São Paulo. 

NETTO, C. D. Elementos de Cálculo Infinitesimal. Companhia Editora Nacional. São Paulo, 1977. 

RIGHETTO, A. S. Cálculo Diferencial e Integral. Volume 1. Instituto Brasileiro de Edições Científicas. 
São Paulo, 1981. 

 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

30428102 GEOMETRIA ANALÍTICA Total Teórica Prática 

60 h 60 h - 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Matemática Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 

X   

OBJETIVO 

- Aplicar os princípios apreendidos â resolução de problemas práticos. 
- Reconhecer a matemática como imprescindível em muito outros ramos do conhecimento humano. 
- Obter pré-requisitos para as pesquisas matemáticas, independentes das aplicações imediatas. 
- Incentivar o hábito de estudos individual, em grupo e de pesquisas bibliográficas. 

EMENTA 

Noções de vetor; Espaço vetorial; Operações com vetor; Vetores no Plano e no Espaço; Produto 
Escalar, Vetorial e Misto; A reta, Equação Vetorial, Equação Paramétrica; Sistema de Coordenadas 
Cartesianas; Curvas. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

VETORES E OPERAÇÕES COM VETORES 
 Apresentação, definição 
 Segmento orientado, segmento eqüipolentes  
 O espaço R3; Vetores no R3; Igualdade de vetores; 
 Adição de vetores e propriedades; Multiplicação por escala e propriedades; 
 Decomposição de um vetor no plano ou no espaço, condições de paralelismo e perpendicularismo 
 Produto escalar e propriedades; Módulo de um vetor; 
 Produto vetorial e propriedades 
 Produto misto e propriedades. 
 Interpretação geométrica do produto misto 
SISTEMAS DE EQUAÇÕES LINEARES 
 Definição; Tipos; Homogêneo e não Homogêneo; 
 Classificação quanto ao número de soluções; Compatível; 
 Incompatível; Matriz reduzida por linhas; Matriz escalonada 
 Resolução de Sistemas de equações lineares 
 Escalonamento de sistema; Discussão de um sistema linear 

A RETA NO R3, 
 Equação vetorial da reta; Equações paramétricas da reta;  
 Equação da reta na forma simétrica; 
 Equação da reta definida por dois pontos distintos; 
 Condição para três pontos estejam em linha reta; 
 Condição de paralelismo de duas retas; 
 Condição de perpendicularidade entre duas retas; 
 Intersecção de duas retas; 
 Retas coplanares. 



CÔNICAS 

 As cônicas: definição, gráficos e exemplos 

 A Parábola: demonstração, gráficos e exemplos  

 A Elipse, Hipérbole e Circunferência: demonstração, gráficos e exemplos. 

BIBLIOGRAFIA 

Vetores e Geometria Analítica: Paulo Winterle, Makron Books 
Elementos de Geometria Analítica: N. Éfimov, editora Cultura Brasileira, São Paulo, coleção 
Didática Moderna 
Geometria Analítica: Charles H. Lehmann, 7 edição, editora Globo S.A, São Paulo, 1991 
Vetores e Matrizes 
Nathan Moreira dos Santos, Livros Técnicos Científicos LTDA 
Geometria Analítica 
Murdoch, David C. 1997. Livros Técnicos Científicos Editora S.A 

 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

30428103 CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL II Total Teórica Prática 

60 h 60 h - 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Matemática Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 

X   

OBJETIVO 

Introduzir os conceitos de integral de funções, indefinidas e definidas. Conhecer as técnicas de 
integração. Visualizar a integração como aplicação na Engenharia Sanitária e Ambiental. Introduzir os 
conceitos de seqüências e séries. 

EMENTA 

Integral de funções. Integrais indefinidas. Métodos de integração. Integral definida. Teorema 
fundamental do cálculo. Integral de Rieman. Aplicações. Seqüências. Séries. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1) Integral de funções reais de uma variável; 
2) Integrais indefinidas: operação inversa à diferenciação, propriedades; 
3) Integrais indefinidas das funções elementares; 
4) Métodos de integração; 
5) Integração por substituição; 
6) Integração por partes;  
7) Integração por substituição trigonométrica; 
8) Integração de funções envolvendo funções trigonométricas; 
9) Integração envolvendo as inversas das funções trigonométricas; 
10) Outras integrais indefinidas; 
11) Integral definida: integral como limite de uma soma finita, propriedades; 
12) Área e soma de Rieman; 
13) O Teorema fundamental do cálculo; 
14) Aplicações: cálculo de áreas de regiões planas; 
15) Comprimento do arco de uma curva; 
16) Volume de um sólido de revolução; 
17) Integrais impróprias; 
18) Seqüências: definição, convergência, propriedades; 
19) Seqüências monótonas e limitadas; 
20) Séries numéricas: definição, somas parciais, convergência, propriedades; 
21) Séries geométricas e harmônicas; 
22) Resto de uma série. 

 



BIBLIOGRAFIA 

APOSTOL, T. M. Cálculo. Volume 1. Editora Reverté Ltda. 

ÁVILA, G. S. S. Cálculo Diferencial e Integral. Volume 1 e 2. Livros Técnicos e Científicos. Editora S.A. 
São Paulo, 1978. 

BOULOS, P. Introdução ao Cálculo. Volume 1 e 2. Editora Edgard Blucher, 1974. 

LEITHOLD, L. Cálculo com Geometria Analítica. Editora Harbra. São Paulo. 

NETTO, C. D. Elementos de Cálculo Infinitesimal. Companhia Editora Nacional. São Paulo, 1977. 

RIGHETTO, A. S. Cálculo Diferencial e Integral. Volume 1. Instituto Brasileiro de Edições Científicas. 
São Paulo, 1981. 

 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

30428104 ÁLGEBRA LINEAR Total Teórica Prática 

60 h 60 h - 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Matemática Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 
X   

OBJETIVO 

Espaços vetoriais reais; Dependência e independência linear; Base e dimensão de um espaço 
vetorial; Espaço com produto interno; Transformações lineares. 

EMENTA 

Representação dos números em diversos sistemas. Cálculos dos erros. Normas de cálculo. Aritmética 
do ponto flutuante. Raízes de funções. Resolução de sistemas de equações lineares. Interpolação 
polinomial. Ajuste de curvas. Integração numérica. Soluções numéricas de equações diferenciais. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

  
UNIDADE I: Revisão de Vetores 
 
UNIDADE II: Espaço Vetorial 

 Definição de Espaço Vetorial 

 Subespaço Vetorial 

 Combinação Linear, Subespaço Gerado, LI e LD 

 Base e dimensão de espaços Vetoriais 
 

UNIDADE III: Espaço com Produto Interno 

 Propriedades de Módulo 

 Vetores Ortogonais 

 Subespaços Ortogonais, mudança de coordenada 
 

UNIDADE IV: Transformação Linear 

 Definição e exemplo de transformações lineares 

 Imagem e Núcleo de transformações lineares 

 Composição de transformações lineares 
 
 
 
 



BIBLIOGRAFIA 

Álgebra Linear: José Luiz Boldrini, 3 edição, São Paulo, Harper & Row do Brasil, 1980 
 
Álgebra Linear: Seymour Lipschutz, Copyright, 1968, McGraw-Hill do Brasil Ltda (tradução) 
 
Álgebra Linear: Elon Lages Lima, 7 edição, Rio de Janeiro, IMPA, 2006 

 

 
 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

30428105 CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL III Total Teórica Prática 

60 h 60 h - 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Matemática Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 

X   

OBJETIVO 

Introduzir os conceitos de derivadas parciais, integrais múltiplas: duplas e triplas. Conhecer algumas 
aplicações de integrais de linha e de superfície. Conhecer técnicas para solução de equações 
diferenciais e suas aplicações na Engenharia Sanitária e Ambiental. 

EMENTA 

Derivadas parciais. Integrais múltiplas. Integrais duplas e triplas. Aplicações das integrais múltiplas. 
Integrais de linha e de superfície. Equações diferenciais. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1) Definição de funções de duas e várias variáveis; 
2) Gráficos de funções de duas variáveis reais; 
3) Curvas de nível; 
4) Derivadas parciais: interpretação geométrica das derivadas parciais; 
5) A regra da cadeia; 
6) Derivada total; 
7) Derivadas parciais sucessivas; 
8) Integrais múltiplas: duplas; 
9) Aplicações das integrais duplas; 
10) Cálculo de integral de superfície; 
11) Área de uma superfície; 
12) Integrais triplas; 
13) Aplicações das integrais triplas; 
14) Volume para integração tripla; 
15) Equações diferenciais ordinárias de primeira ordem, conceitos e aplicações; 
16) Resolução de equações diferenciais com separação de variáveis; 
17) Fator integrante, definição e resolução de equações diferenciais lineares não homogêneas; 
18) Estudo das equações diferenciais homogêneas. 

 



BIBLIOGRAFIA 

ÁVILA, G. S. S. Cálculo diferencial e integral. Volumes 1 e 2. Livros técnicos e científicos. Editora S.A. 
São Paulo, 1978. 

BOULOS, P. Introdução ao Cálculo. Volumes 1 e 2. Editora Edgard Blucher, 1974. 

APOSTOL, T. M. Calculus. Volume 2. Blaisdell Publishing Company. New York. 

BRONSON, R. Equações diferenciais. Coleção Schaum. 

ABUNAHMAN, S. A. Equações diferenciais. Livros técnicos e científicos. 

 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

30529434 GEOLOGIA APLICADA Total Teórica Prática 

60 h 60 h - 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Geologia 
 

Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 

X   

OBJETIVO 

Possibilitar o estudo dos processos de formação das rochas e dos solos, sua ocorrência, sua obtenção, 
classificação e propriedades, destacando as características que possibilitem o emprego em materiais de 
construções civis e de saneamento, obras de terra e obras viárias em geral. 

EMENTA 

Introdução ao estudo de Geologia. Importância da Geologia para o Engenheiro Sanitarista. Estrutura da 
Terra, Litosfera, A água, rios, lagos, mares e oceanos. Minerais formadores de rochas. Rochas 
magmáticas, rochas sedimentares, rochas metamórficas. Intemperismo e formação dos solos, tectônica, 
classificação de materiais rochosos para Engenharia Sanitária, Propriedades das rochas e solos, 
propriedades físicas dos maciços rochosos. Noções de geomorfologia. Mapas e perfis geológicos. 
Noções de pedologia, Geologia regional, Estudo dos maciços rochosos para fins de prospecção, 
Hidrogeologia e hidrogeotécnica, Aplicações da Geologia às obras de Engenharia Sanitária e Ambiental: 
barragens, túneis, materiais de construção, laboratório, visitas de campo. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
Introdução ao estudo da Geologia 
Importância da Geologia para o Engenheiro Sanitarista 
Estrutura da Terra 
Litosfera 
A água na Terra (rios, lagos, mares e oceanos) 
Minerais formadores de rochas 
Rochas magnéticas 
Rochas sedimentares 
Rochas metamórficas I 
Intemperismo e formação dos solos 
Tectônica 
Classificação de materiais rochosos para a Engenharia Sanitária e Ambiental 
Propriedade das Rochas 
Propriedade dos Solos 
Noções de Geomorfologia 
Mapas e perfis geológicos 
Noções de pedologia 
Geologia regional 
Estudo dos maciços rochosos 
 
 



BIBLIOGRAFIA 

ALLEGRE, C. A espuma da terra. Ed. Gradiva, 1988. 
DERCOUR, T. J. Geologia objetos e métodos, Ed. Coimbra, 1986. 
LEINZ, V. & AMARAL, S. E. Geologia geral, Ed. Nacional 1978. 
LEINZ, V. & LEONARDOS, O. H. Glossário geológico, Ed. Nacional, 1977. 
WYLLIE, P. J. A terra nova geologia global. Fundação Calouste Gulbenkian. Lisboa, 1979. 

 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

30529435 GEOPROCESSAMENTO Total Teórica Prática 

60 h 30 h 30 h 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Geografia 
 

Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 

X   

OBJETIVO 

Desenvolver habilidades para a compreensão dos conceitos e técnicas básicas do Geoprocessamento 
(Sistemas de Informação Geográfica e Sensoriamento Remoto Digital) na resolução dos problemas da 
Engenharia Sanitária e Ambiental e recursos hídricos. 

EMENTA 

I – Introdução: Geoprocessamento, Sensoriamento Remoto, Sistemas de Informação Geográfica; 
Princípios básicos de Cartografia; Sensoriamento Remoto Digital: princípios físicos, sistemas sensores, 
pré-processamento, classificação; Sistemas de informação geográfica (SIG): dados espaciais, técnicas 
da análise espacial; Estudos de caso. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
I – Introdução: definições e termos técnicos (Geoprocessamento, Sensoriamento Remoto, Sistemas de 
Informação Geográfica); 
II – Principais aplicações do Geoprocessamento na Engenharia Sanitária e Ambiental. 
III – Princípios básicos de Cartografia: Coordenadas geográficas e planas, Projeções cartográficas, 
sistema UTM; 
IV – Conceitos e princípios físicos do Sensoriamento Remoto: Espectro eletromagnético, interação da 
radiação na atmosfera e superfície terrestre, assinaturas espectrais dos principais alvos; plataformas e 
sensores de Sensoriamento Remoto; 
V – As principais técnicas da avaliação de imagens de satélite: pré-processamento, interpretação visual 
e classificação; 
VI – Sistemas de Informação Geográfica (SIG): conceitos e temos técnicos; 
VII – Dados espaciais: exemplos; modelos de dados vetoriais e matriciais; vantagens e desvantagens 
dos modelos de dados; 
VIII – Sistemas Gerenciadores de Banco de Dados e sua importância no Geoprocessamento: Banco de 
dados relacional, banco de dados espaciais, elementos de Banco de dado, buscas; 
IX – Desenvolvimento de um projeto SIG passo a passo: aquisição de dados, entrada de dados em um 
software SIG, pré-processamento, correção de erros, análise de dados, apresentação dos resultados; 
X – Estudos de caso I: Mapeamento de uso e ocupação de solo, Parametrização fisiográfica de bacias 
hidrográficas por técnicas de geoprocessamento utilizando modelos numéricos de terrno (MNT); 
XI – Estudos de caso II: Simulação hidrológica e de qualidade de água em ambientes SIG; 
XII – Estudos de caso III: Mapeamentos de risco; estudos de saneamento e saúde pública. 
 
 
 
 



BIBLIOGRAFIA 

Burrough, P. A. & McDonnell, R. A. (1998). Principles of Geographical Information Systems, Oxford: 
Oxford University Press. 
Câmara, G.; C. B. Medeiros, M. A. Casanova, A. Hemerly, G. Magalhães. (1996). Anatomia de Sistemas 
de Informação Geográfica. Escola de Computação, SBC. http://www.dpi.inep.br/gilberto/livros.html 
Câmara, G.; Antônio Miguel Monteiro, José Simeão de Medeiros (2004). Introdução à Ciência da 
Geoinformação. São José dos Campos, INPE, 2004. 
Casanova, M. A.; Gilberto Câmara, Clodoveu Davis, Lúbia Vinhas, Gilberto Queiroz (2005). Bancos de 
dados geográficos. Curitiba, Editora MundoGEO. http://www.dpi.inep.br/gilberto/livros.html 
Druck, S.; Câmara, G.; Monteiro, A. M.; Sá Carvalho, M. (2004). Análise Espacial de Dados Geográficos, 
Brasília: EMBRAPA, 2004. http://www.dpi.inep.br/gilberto/livros.html 
FUNCATE (1997): Curso de Sensoriamento Remoto e Geoprocessamento. 
Goodchild, M. F. (1992) Geographic Data Modeling. Computers and Geosciences. Vol. 18, nº 4, pp. 401-
408. 
INPE (1999): Manual SPRING 3.3 (www.inpe.br) 
Malczewsk, J. (1997) The internet resources for geoinformation-based decision analysis, 
http://www.geog.uwo.ca/gimda/intres.htm 
NCGIA Core Curriculum in Geographic Information Science: URL: http://www.ncgia.ucsb.edu/giscc 
Rosa, R. & Brito, J. L. S. (1996). Introdução ao Geoprocessamento, Universidade Federal de 
Uberlândia, Edufu, Uberlândia.  

 

http://www.dpi.inep.br/gilberto/livros.html
http://www.dpi.inep.br/gilberto/livros.html
http://www.dpi.inep.br/gilberto/livros.html
http://www.inpe.br/
http://www.geog.uwo.ca/gimda/intres.htm
http://www.ncgia.ucsb.edu/giscc


 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

30629210 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS Total Teórica Prática 

30 h 30 h - 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Engenharia Elétrica Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 

X   

OBJETIVO 

Fornecer requisitos no sentido de se conhecer um sistema elétrico, para uma melhor avaliação nos 
projetos, com análises nos aspectos técnicos, econômicos e de segurança. 

EMENTA 

Projeto de instalações elétricas. Energia hidroelétrica. Potência monofásica e trifásica. Iluminações. 
Motores elétricos. Transformadores. Periculosidade do choque elétrico. Incêndio. Radiação solar. 
Projeto elétrico residencial. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Projeto de Instalações Elétricas 
- Ponderações e informações iniciais, concepção de projeto; 
- Cálculos; 
- Dimensionamentos e especificações; 
- Ponderações finais. 
2. Energia  
- Fonte de energia e suas origens; 
- Energia hidroelétrica. 
3. Potência elétrica num sistema de corrente alternada 
- Potência monofásica: Ativa, reativa, aparente; 
- Potência trifásica: Ativa, reativa, aparente. 
4. Iluminações 
- Introdução; 
- Grandezas fotométricas: Fluxos luminosos, intensidade e eficiência luminosa, iluminação; 
- Fontes de luz; 
- Lâmpadas incandescentes, fluorescentes, vapor de mercúrio, mistas, vapor de sódio, alta pressão, 
vapor metálico; 
5. Motores elétricos 
- Introdução; 
- Tipos; 
- Princípios de funcionamento; 
- Principais características dos motores de indução. 
 



6. Periculosidade do choque elétrico 
- Introdução; 
- Ciclo cardíaco e fibrilação ventricular; 
- Reações fisiológicas e tensão de contato. 
7. Descargas atmosféricas 
- Introdução e natureza do fenômeno; 
- Propriedade da descarga atmosférica; 
- Tipos de captores; 
- Descarga atmosférica pelas estruturas das edificações. 
8. Sistema de emergência 
- Incêndio; 
- Segurança de um sistema; 
- Ciclo do fogo; 
- Central de incêndio; 
- Bomba de incêndio; 
- Falha do fornecimento da concessionária. Cargas normais, preferenciais, emergências; 
- Grupo gerador. 
9. Radiação solar 
- Introdução; 
- Potências solar; 
- Radiação global e líquida; 
- Solstícios e equinócios; 
- Fotoperíodo. 
10. Projeto elétrico e residencial 
- Diagrama esquemática e unifilar; 
- Quadro de carga e simbologias. 

BIBLIOGRAFIA 

ACIOLI, J. L. Fontes de energia. Brasília, UNB, 1994. 

ABNT. Instalações Elétricas de Baixas Tensões. NBR, 1990, RJ. 

COTRIM, A. A. M. B. Instalações Elétricas. Markron Books, Sp, 1992. 

LEPEKL, J. Transmissão e Distribuição de Energia Elétrica, Vozes, RJ, 1983. 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

30724120 MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO Total Teórica Prática 

60 h 60 h - 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Engenharia Civil Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 
X   

OBJETIVO 

 

EMENTA 

Introdução. Normalização. As principais características dos materiais. Propriedades gerais dos corpos. 
Aglomerantes. Agregados. Argamassa. Concreto. Madeira. Materiais metálicos. Materiais cerâmicos. 
Plásticos. Tintas. Materiais aplicados em instalações hidráulico-sanitárias e obras de saneamento. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1ª Parte:  
Introdução ao Estudo de Materiais 
1. Conceitos Básicos  
1.1 Introdução  
1.2 O que é material de uso em construção  
1.3 Agentes formadores e geologia básica 
Condições a que devem satisfazer os materiais 
 

2ª Parte:  
Agregados para argamassas e concretos 
Classificação: 
Quanto à origem 
Quanto a massa especifica 
Quanto às dimensões 
Quanto às dimensões 
Parâmetros de qualidade de um agregado 
Resumo esquemático da classificação de agregados 
Significado das exigências da EB-4 
Granulometria 
Massa específica:  
Peso unitário 
Torrões de argila 
Materiais Pulverulentos 
Impurezas orgânicas 
Inchamento da areia 
Teor de umidade 



3ª Parte:   
Aglomerantes: Cimento, Cal Hidratada, Gesso, etc 
Concreto. 
Materiais Cerâmicos. 
Metais e suas ligas 
Materiais Cerâmicos 
Plásticos. Solo-cimento. Tintas, lacas e vernizes. Madeira. Fibrocimento 
 

BIBLIOGRAFIA 

A. Komar: "Materiaux et Eléments de Construction" - Editora Mir;  
Doyle Morris Leach - Achrader: "Processos de Fabricação e Materiais para Engenheiros -  
Duriez et Arambide: "Nouveaux Traité de materiaux de construction" - Paris, Dunod 3vol;  
Editora Edgard Blucher.  
Eládio G.R. Petrucci: "materiais de construção " - Editora Globo;  
Enio J. Verçoza: "Materiais de Construção" - Editora Emma - 2 volumes;  
F.M. Norton: Introdução à Tecnologia Cerâmica" - Editora Edgard Blucher;  
Gerardo Mayor Gonzales: "Materiais de Construção" - Coleção Schaum - Exercícios res.;  
José Dafico Alves: "Materiais de Construção" - Editora Nobel - 2 volumes;  
L.A. Falcão Bauer: "Materiais de Construção" - Livros TC Editora S.A. - 2 volumes;  
Lawrence H.Van Viack: "Princípio de Ciência dos Materiais" - Editora Edgard Blucher;  
Lawrence H.Van Viack: "Propriedades dos Materiais Cerâmicos" - Ed.Edgard Blucher;  
Normas Brasileiras: Serão indicadas ante o desenvolvimento dos assuntos - ABNT;  
Reiner, L.E: "Methods and Materiais of Construction" - Editora Ao Livro Técnico;  
Robert L’Hermite: Ao pé do Muro" - SENAI;  
V.Vorobiev: "Materiaux de Construction" - Ed.Mir- Em francês ou Espanhol;  

 
 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

30724171 SISTEMA DE ESGOTO E DRENAGEM 
URBANA 

Total Teórica Prática 

60 h 40 h 20 h 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 

X   

OBJETIVO 

Possibilitar ao acadêmico uma ampla visão dos sistemas de esgotamento sanitários e de drenagem 
urbana considerando as características básicas de funcionamento, os critérios e parâmetros de 
projetos e técnicas de dimensionamento e execução dos sistemas de coleta de esgoto e águas 
pluviais. 

EMENTA 

Concepção, definições, objetivos, importância sanitária, tipos e partes constituintes dos Sistemas de 
Esgotos Sanitários. Projetos de Sistemas de Esgotos Sanitários. Projetos de Redes para coleta e 
afastamento de esgotos. Projetos de Estação Elevatória de Esgoto. A importância do Planejamento da 
Drenagem Urbana. Deflúvio Superficial Direto: Método Racional. Critérios de drenagem para projetos 
de ruas urbanas, bocas de lobo, parâmetros e dimensionamentos. Galerias: o sistema de galerias de 
águas pluviais, projeto hidráulico, dimensionamento, aplicação do método racional. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 – Líquidos a esgotar: classificação e composição; efluentes domésticos e águas residuárias 
industriais; 
2 – Recebimento de efluentes industriais na rede pública; quantidade de líquidos a esgotar: 
contribuições “per capita”, relação água/esgoto; perdas por infiltrações; 
3 – Estimativas de vazões, variação de vazão, curvas típicas, determinação de coeficientes para 
cálculo de redes; 
4 – Solução hidráulica do escoamento de esgotos, com uso de fórmulas, ábacos e tabelas; 
5 – Condições técnicas a serem observados nos projetos; 
6 – Traçado das redes e roteiro de projetos; 
7 – Tubos utilizados, seções especiais dos condutos, órgãos acessórios das redes; 
8 – Interceptores, emissários; 
9 – Estações elevatórias e cálculo dos sistemas de bombeamento; 
10 – Manutenção dos sistemas de esgotos; 
11 – Planejamento dos sistemas de drenagem; 
12 – Estudos pluviométricos para definição de chuvas críticas de projetos; 
13 – Definição de bacias a serem drenadas; 
14 – Avaliação do escoamento superficial pelo método racional; 
15 – Sistemas de galerias: procedimento de projetos, seleção de alternativas, projetos hidráulicos; 



16 – Canalizações de córregos; 
17 – Bacias de dissipação, drenagem subterrânea; 
18 – Projeto de uma rede de galerias de águas pluviais. 

BIBLIOGRAFIA 

1 – PNB – 566. Elaboração de Relatório Preliminar de Sistemas de Esgotos Sanitários. ABNT. 

2 – PNB – 567. Elaboração de Projetos de Redes de Esgotos Sanitários. ABNT. 

3 – PNB – 568. Elaboração de Projetos de Interceptores de Esgotos Sanitários. ABNT. 

4 – PNB – 569. Elaboração de Projetos de Elevatórias. ABNT. 

5 – Sistemas de Esgotos Sanitários – CETESB. 

6 – Drenagem Urbana – Manual de Projeto – DAE – CETESB. 

 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

30727928 ADMINISTRAÇÃO E ORGANIZAÇÃO EM 
SANEAMENTO 

Total Teórica Prática 

30 h 30 h - 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 
X   

OBJETIVO 

O aluno deverá conhecer de forma geral o sistema operacional de uma empresa e o gerenciamento 
dos serviços financeiros e humanos. 

EMENTA 

Generalidades, Administração Pública, Serviços de Utilidade Pública, Princípios Gerais de 
Administração, Técnica Administrativa, Direção e Chefia, Organização do Trabalho, Aumento e 
melhoria de produção, Serviços, Organização administrativa, Órgãos Públicos, Serviços autônomos e 
autarquias e empresas públicas, Estruturas, Organogramas, Relações Públicas, Comunicações, 
Educação sanitária e promoção pública, Métodos modernos, Financiamento de obras de águas e 
esgotos, Condições atuais, Estudos e viabilidade técnica e econômico-financeira. O processo de 
compra de materiais e contratação de obras e serviços e tomada de preço. Concorrências, 
Qualificação, Editais, Contratos, Aspectos técnicos e legais, Estudos tarifários para serviços de 
esgotos. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Introdução aos conhecimentos básicos de administração; 
Organização do setor de saneamento nos serviços públicos; 
Capacidade abrangente de gerir os serviços de saneamento em órgãos públicos; 
Origens dos serviços de água e esgoto; 
Conceitos gerais em organização administrativa; 
Conceitos gerais em relação funcionais e relações públicas; 
A comunicação e a promoção pública abrangente atuando na educação sanitária; 
Desenvolvimento operacional voltado para obras de saneamento; 
Indicadores de desempenho dos serviços de saneamento; 
Métodos modernos e atuais de financiamento de obras de água; 
Sistema tarifário para serviços de água e esgoto; 
Gestão de propostas para os serviços de água e esgoto; 
Estudos de viabilidade técnica e econômica financeira do setor de saneamento; 
O processo de compra, contratação de obras e serviços de saneamento; 
Editais e contratos referentes aos serviços de saneamento. 
 
 
 



BIBLIOGRAFIA 

CHAVENATO, J. Administração, teoria, processo e prática. Editora McGraw-Hill. 
WICKESBERG, A. K. Administração organizada. Ed. Brasiliense, SP, 1993. 
RANDOLPH, R. M. Administração do Planejamento. Ed. McGraw-Hill, 1977. 

  



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

30727974 PLANEJAMENTO DAS CONSTRUÇÕES Total Teórica Prática 

60 h 60 h - 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Engenharia Civil Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 
X   

OBJETIVO 

Possibilitar o conhecimento das técnicas de construção e de planejamento econômico operacional de 
obras de edificações, proporcionando uma visão crítica e analítica dos processos construtivos, 
objetivando a compreensão da importância da qualidade das obras. 

EMENTA 

Tecnologia das construções. Interação projeto-obra. Processos tradicionais empregados para 
execução das obras. Sistemas e subsistemas construtivos e sua evolução. Canteiros de obras e 
instalações provisórias. Locação e implantação. Trabalhos e movimentos de terra. Tecnologia e 
execução das principais etapas construtivas. Introdução ás tecnologias alternativas. Planejamento 
econômico e operacional das construções. Gerenciamento das construções nas fases de estudos de 
viabilidade, planejamento e execução. Gerencia de projetos. Especificação e quantificação. 
Memoriais. Custos e orçamentos. Regimes de execução. Recursos financeiros. Licitação e 
contratações. Programação de serviços e cronogramas. Controle físico e financeiro das obras. 
Administração e coordenação de materiais, mão - de –obra, equipamentos, ambientes e processos na 
execução de serviços. Analise custo-tempo. Produtividade. Qualidade e durabilidade dos serviços nas 
construções. Visitas de campo. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Unidade I 
1.1. Apresentação da disciplina, metodologia de avaliação e bibliografia 
1.2.  Histórico da construção civil. Controle de qualidade na construção civil.  
1.3. Planejamento da execução da obra. Canteiros de serviços, organização. 
1.4. Locação de obras 

2. Unidade II 
2.1. Trabalhos em terra, escoramento de valas. 
2.2. Fundações, tipos e execução 
2.3. Formas, ferragens, escoramentos e andaimes, para a infra e superestrutura. Execução e 
colocação 
2.4. Concreto, produção, transporte, lançamento, adensamento e cura. Controle tecnológico e 
patologias 



3. Unidade III 
3.1. Alvenarias tipos e execução. 
3.2. Instalações: hidro-sanitárias, elétrica, telefone, etc. 
3.3. Telhados e cobertura. Materiais empregados 
3.4. Impermeabilização, tipos e execução 

4. Unidade IV 
4.1. Revestimento de pisos, paredes e tetos. Tipos e execução. Patologias 
4.2. Esquadrias, tipos execução e assentamento. Ferragens. 
4.3. Pintura tipos, execução e patologias 
4.4. Limpeza da obra 

5. Unidade V 
5.1. A empresa de engenharia e seus setores e organização. Gerenciamento  
5.2. Relatórios e planilhas de controle. Cadastro de fronecedores 
5.3.  Licitações –Lei 8666. Processo licitatório 
5.4. Contratos  
5.5. NB140- Áreas e incorporações 
 

6. Unidade VI 
6.1. Memoriais de cálculo, descritivo e de especificações 
6.2. Quantificação- critérios e procedimentos 
6.3. Produtividade. Consumo de materiais e mão de obra por serviço 
6.4. Composição de custos unitários, pesquisa de mercado 
6.5. Encargos sociais e BDI. Orçamento. Boletins de custos.  

7. Unidade VII 
7.1. Cronogramas físico e financeiro. 
7.2. Controle de materiais e mão de obra. Levantamento dos índices de produtividade 
Fiscalização dos serviços. Livro de ocorrências 

BIBLIOGRAFIA 

CARDÃO, C. Técnicas das Construções. BH: Ed. Eng. e Arq. 2V.  
PIANCA, J. B. Manual do Construtor. Porto Alegre: Globo. 2V 
BORGES, A. C. Prática das Pequenas Construções. SP:Ed. Edgard Blücher 2V. 
BAUD, G. . Manual de Construção. São Paulo: Hemus.3V. 
FABIANI, B. Cadernos de Construção.São Paulo:Politécnica-USP-5V 
BENTES, J.L. Elementos de Construção Civil. RJ: UFRJ. 2V 
CARICCHIO,L.M.Construção Civil. RJ: UFRJ. 5V 
RIPPER, E. Como evitar erros na construção. SP. Editora Pini 
PICCHI, F  A. Impermeabilização de coberturas. SP. Editora Pini 
PIRONDI, Z. Manual Prático da Impermeabilização e de Isolação Térmica. SP. IBI/ Editora Pini 
TCPO- Tabela de Composição de Preços para Orçamento. SP. Editora Pini 
GIAMMUSSO, S. E. Orçamento e Custos na Construção Civil. SP. Editora Pini 
GUDES, M. F. Cadernos de Encargos. SP. Editora Pini 
MOLITERNO, A. Escoramentos, Cimbramentos, Formas para Concreto e Travessias em 
Estruturas de               Madeira. SP:Ed. Edgard Blücher 
ABNT- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS ( várias normas)- Rio de Janeiro  
Catálogos de fabricantes  
Revistas 
**TÉCHNE. São Paulo: Editora Pini 
*A Construção São Paulo: Editora Pini 

 
 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

30727978 INSTALAÇÕES PREDIAIS HIDRÁULICAS 
E SANITÁRIAS 

Total Teórica Prática 

60 h 60 h - 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 

X   

OBJETIVO 

O aluno deverá saber projetar e construir instalações hidráulico sanitárias de água fria e quente, 
esgotos, águas pluviais e combate a incêndio por hidrante. 

EMENTA 

Instalações prediais de águas pluviais, instalações de esgotos sanitários primário e secundários. 
Instalações prediais de água fria, quente e de combate a incêndio. Projeto completo dessas instalações. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 – Apresentação da matéria a ser lecionada no período, bibliografia, critérios de avaliação; 
2 – Projeto a ser desenvolvido pelos discentes, distribuição das plantas, apresentação do projeto; 
3 – I P A F Órgãos constituintes – Tipos de instalações, materiais e equipamentos integrados; 
4 – Critérios ocupacionais, consumo diário; 
5 – Reservação, tipos de reservação, localização, dimensionamento. Detalhes de reservatórios; 
6 – Ramal domiciliar, objetivos, lançamento de tubulação, dimensionamento, detalhes; 
7 – Sistemas de recalque, generalidades, bombas; 
8 – Sistema de recalque convencional, cálculo da altura monométrica, escolha e especificação das 
bombas; 
9 – Considerações sobre as vazões a serem escoadas nos ramais coluna, barriletes – métodos de 
Hunter; 
10 – Lançamento e dimensionamento de sub ramais; 
11 – Lançamento e dimensionamento de barriletes, verificação das pressões nos casos mais 
desfavoráveis; 
12 – Instalação de combate a incêndio, complementação, critérios de lançamento dos hidrantes, 
dimensionamento das colunas de hidrantes; 
13 – Instalações prediais de água quente. Generalidades, órgãos constituintes, tipos de instalações, 
materiais e equipamentos empregados; 
14 – Unidades de equipamentos, analogia de técnica, de dimensionamentos dos ramais, colunas e 
barriletes com a técnica vista em água fria. Localização, dimensionamento e detalhes das unidades de 
equipamento; 
15 – Instalações prediais de esgotos sanitários, generalidades, órgãos constituintes, materiais 
empregados; 
16 – Lançamento e dimensionamento de R. V. e C. V.; 
17 – Aula prática; 
18 – L. P. A. P. generalidades, órgãos constituintes, materiais empregados; 
19 – Considerações sobre as vazões a serem esgotadas, lançamento de calhas e condutores, 
dimensionamentos; 
 



20 – Lançamento dos condutos horizontais, dimensionamento, considerações sobre o dimensionamento 
de terraços e pátios. 

BIBLIOGRAFIA 

1 – Instalações Hidráulicas e Sanitárias domiciliares e industriais. Ruy Honório Becellar. 
2 – Instalações Hidráulicas e Sanitárias. Hélio Créder. 
3 – Instalações Hidráulicas Prediais e Industriais. Archibald Joseph Macyntyre. 

 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

30727980 FUNDAMENTOS DA FÍSICA Total Teórica Prática 

60 h 40 h 20 h 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Física Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 

X   

OBJETIVO 

Estudar os fundamentos da Cinemática, Estática e Dinâmica com o objetivo de trazer a formação 
básica fundamental aos estudos de Estática das Estruturas e para Resistência dos Materiais. 
Fornecer uma visão geral da Física na parte da mecânica clássica necessária a formação do 
engenheiro sanitarista. 

EMENTA 

Introdução aos conceitos fundamentais da cinemática. Cinemática unidimensional das partículas. 
Vetores. Cinemática bidimensional das partículas. Dinâmica da partícula. Trabalho e energia. 

Laboratório: medidas e erros experimentais, cinética e dinâmica dos corpos rígidos, movimento em 
uma dimensão, movimento em um plano. Vetores, forças e movimentos. Trabalho e energia, sistemas 
de partículas. Colisões e movimento de rotação. Laboratório. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 – Cinemática Unidimensional da Partícula: 

 Medidas físicas e unidades; 

 Velocidade média e instantânea; 

 Movimento retilíneo e uniforme; 

 Aceleração média e instantânea; 

 Movimento retilíneo uniformemente variado; 

 Queda livre; 

 Laboratório (aula prática). 

 

2 – Vetores: 

 Vetores e escalares; 

 Adição de vetores; 

 Decomposição de vetores; 

 Multiplicação de vetores; 

 Laboratório (aula prática). 
 



3 – Cinemática Bidimensional da Partícula: 

 Movimentos de projéteis; 

 Movimento circular uniforme; 

 Movimento relativo. 
 

4 – Dinâmica da Partícula: 

 Leis de Newton; 

 Peso e massa; 

 Força de atrito; 

 Força no movimento circular; 

 Limitações da mecânica clássica; 

 Laboratório. 
 

5 – Trabalho e Energia: 

 Trabalho realizado por força constante; 

 Trabalho realizado por força variável; 

 Energia cinética e o teorema trabalho-energia; 

 Potência; 

 Forças conservativas; 

 Energia potencial; 

 Conservação de energia mecânica; 

 Forças não conservativas; 

 Conservação de energia; 

 Laboratório. 
 

BIBLIOGRAFIA 

ALONSO, M. e FINN, E. Física. Vol. 1; Ed. Edgard Blucher Ltda, São Paulo, 1989. 

FEYNMAN, R. P. et al. Lectures on Physics. Vol. 1; Addison-Wesley Publishing Company, 
Massachussetts, 1964. 

HALLIDAY, D. e RESNICK, R. Fundamentos de Física. Vol. 1. Livros Técnicos e Científicos. Ed. Rio 

de Janeiro, 1999. 

HIBBELER, R. C. Estática – Mecânica para Engenharia. Vol. 1. São Paulo: Prentice Hall, 2005. 

KELLER, F. J. Física. Vol. 1. São Paulo: Makron Books, 1977. 

SEARS, F. W. & ZEMANSKY, M. Física. Vol. I e II. São Paulo: Addison Wesley, 10a, Ed. 2003. 

TIPLER, R. Física. Guanabara dois. Vol. 1. Rio de Janeiro, 1999. 

 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

30727981 INTRODUÇÃO À ENGENHARIA 
SANITÁRIA E AMBIENTAL 

Total Teórica Prática 

60 h 60 h - 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 

X   

OBJETIVO 

Dar subsídios para o conhecimento de suas atribuições profissionais e possibilidades no mercado de 
trabalho, discutindo sua participação e ação na busca de uma sociedade mais justa. Conhecimento da 
situação nacional em relação ao Saneamento e Meio Ambiente. 

EMENTA 

A origem da Engenharia Sanitária e Ambiental. Sua regionalidade. Os principais números que 
expressam a situação do Saneamento e do Meio Ambiente no Brasil e em Mato Grosso. Programas e 
metas para o Saneamento e Meio Ambiente. Principais obras de Saneamento no país e no Estado de 
Mato Grosso. O Engenheiro Sanitarista e Ambiental e suas obrigações legais, sistema 
CONFEA/CREA. Linguagem oral e escrita. Técnicas áudio-visuais. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Apresentação do docente, apresentação dos discentes, porque a opção pelo curso de Engenharia 
Sanitária e Ambiental; 
Estrutura curricular do curso: visão geral do currículo pleno e departamentos ofertantes. 
Verificação das exigências do Conselho Federal de Educação e do CONFEA: resoluções. 
A origem da Engenharia Sanitária e Ambiental; A distribuição dos cursos no país: A implantação na 
UFMT: O reconhecimento; O mercado de trabalho. 
A situação do saneamento e as questões ambientais em Mato Grosso e no País e as necessidades 
para o setor. 
Visita técnica ao Laboratório de Metereologia. Confecção de Relatório Técnico. 
Visita a um bairro de periferia para poder constatar in loco as péssimas condições de Saneamento e 
as agressões ambientais. Relatório do constatado. 
Apresentação de temas livres pelos discentes, referentes ao saneamento, cinco alunos por aula. Uso 
de Áudio-visual e entrada do trabalho digitado. 
Apresentação de temas livres pelos discentes, referentes aos problemas do meio ambiente, cinco 
alunos por aula. Uso de Áudio-visual e entrada do trabalho digitado. 
Discussões sobre temas atuais descritos acima, através de revistas técnicas, jornais, etc., com 
motivação e explanação pelo docente. 
Avaliação discente. Nota pela avaliação da apresentação individual, conteúdo e técnica e 
desenvoltura. 
Visita técnica a Usina de Triagem e Aterro Sanitário da cidade. Relatório do constatado. 
Visita técnica a Usina de Compostagem de lixo da cidade de Cuiabá. 
Visita ao Laboratório de Qualidade da Água (análises físico-químicas). 



Visita ao Laboratório de Bacteriologia e Microscopia. 
Visita ao Laboratório de Hidráulica e Recursos Hídricos. 
Seminários em equipes de cinco alunos, sobre os seguintes temas: Desmatamento e Assoreamento. 
Seminários em equipes de cinco alunos, sobre os seguintes temas: Esgotamento e Tratamento de 
Esgotos. 
Seminários em equipes de cinco alunos, sobre os seguintes temas: Abastecimento de água. 
Seminários em equipes de cinco alunos, sobre os seguintes temas: Fertilizantes, Inseticidas e 
Herbicidas. 
Seminários em equipes de cinco alunos, sobre os seguintes temas: Queimadas e Poluição do Ar. 
Seminários em equipes de cinco alunos, sobre os seguintes temas: Água no Mundo. 
Seminários em equipes de cinco alunos, sobre os seguintes temas: Saúde Pública. 
Seminários em equipes de cinco alunos, sobre os seguintes temas: Pesca Predatória ou Garimpos. 
Seminários em equipes de cinco alunos, sobre os seguintes temas: Resíduos Sólidos. 
Visita a uma captação de água bruta. 
Visita a uma estação de tratamento de água. 
Visita a uma estação de tratamento de esgoto. 
Visita a uma indústria. 

BIBLIOGRAFIA 

Revistas de Engenharia Sanitária (ABES) – BIO. 
Revista Brasileira de Engenharia – RBE – ABRH. 
Associação dos serviços municipais de saneamento (ASSEMAE) – Jornal Técnico. 
Engenharia do Saneamento Ambiental – Francilio Paes Leme, Ltda. 
Saneamento Básico – Nelson Gandur Daccah – Ltda. 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

30727982 BIOLOGIA APLICADA Total Teórica Prática 

60 h 30 h 30 h 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Biologia 
 

Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 

X   

OBJETIVO 

Introduzir a base científica de biologia geral e suas relações com diversos problemas de engenharia 
sanitária e ambiental, indispensável à compreensão dos processos de tratamento de águas, resíduos 
sólidos e líquidos, bem como ao controle da poluição das águas, do solo e do ar, habilitando o 
acadêmico a ações de diagnóstico e caracterização do meio ambiente, monitoramento e controle da 
qualidade ambiental e de recuperação do meio ambiente. 

EMENTA 

Introdução: importância e campo de ação da biologia para a engenharia sanitária e ambiental. Origem 
da vida. Evolução. Citologia. Fisiologia: nutrição e respiração. Reprodução. Genética e 
hereditariedade. Seres vivos: classificação. Caracterização dos organismos. Organismos de interesse 
para a engenharia sanitária e ambiental. Aspectos e efeitos biológicos da poluição. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 – Introdução 
1.1 – Importância e campo de ação da biologia para a engenharia sanitária e ambiental 
2 – Origem da vida e evolução 
2.1 – Teorias de Lamarck e Darwin 
2.2 – O registro fóssil 
3 – Citologia 
3.1 – Organização e estrutura celular 
3.2 – Divisão celular 
4 – Fisiologia 
4.1 – Nutrição autotrófica – fotossíntese e quimiossíntese 
4.2 – Nutrição heterotrófica 
5 – Respiração 
5.1 – Respiração aeróbia 
5.2 – Respiração anaeróbia 
6 – Reprodução 
6.1 – Reprodução assexuada 
6.2 – Reprodução sexuada 
7 – Genética e hereditariedade 
8 – Seres vivos 
8.1 – Classificação dos seres vivos 
8.1.1 – Regras para classificação 



8.1.2 – Unidades sistemáticas 
8.2 – Caracterização geral dos organismos 
8.2.1 – Vírus 
8.2.2 – Bactérias 
8.2.3 – Algas: algas azuis, algas verdes, diatomáceas e cloroflagelados 
8.2.4 – Fungos 
8.2.5 – Plantas superiores 
8.2.6 – Protozoários 
8.2.7 – Esponjas 
8.2.8 – Celenterados 
8.2.9 – Platielmintos 
8.2.10 – Nematóides 
8.2.11 – Rotíferos 
8.2.12 – Anelídeos 
8.2.13 – Artrópodos: crustáceos, insetos e ácaros 
8.2.14 Vertebrados 
9 – Organismos de interesse para engenharia sanitária e ambiental 
9.1 – Identificação 
9.2 – Organismos em água de abastecimento: problemas e controle 
9.3 – Parasitologia aplicada a problemas específicos de tratamento de águas, águas residuárias, 
limpeza urbana, poluição das águas, do solo e do ar 
9.4 – Bioindicadores de poluição ambiental 
10 – Aspectos e efeitos biológicos da poluição 
10.1 – Biologia da poluição da água 
10.2 – Biologia da poluição do solo 
10.3 – Biologia da poluição do ar 

BIBLIOGRAFIA 

BICUDOM, C. E. M.; BICUDO, R. M. T. 1970. Algas de águas continentais brasileiras. São Paulo. 
Fundec, 228 p. 
BRANCO, S. M. (1986). Hidrobiologia aplicada à engenharia sanitária. São Paulo, 3 ed. CETESB / 
ASCETESB, 616 p. 
CURTIS, H. 1977. Biologia. 2ª edição. Editora Guanabara, Rio de Janeiro. 
Princípios Biológicos: Uma Introdução. UNB, 1978. 
FELLENBERG, G. 1980. Introdução aos problemas da poluição ambiental. São Paulo: Ed. EPU. 
STORER, T. I.; USINGER, R. L. 1974. Zoologia geral. Ed. Nacional/EDUSP. São Paulo. 
STREBLE, H.; KRAUTER, D. 1987. Atlas de los Microorganismos de Agua Dulce. Ediciones Omega 
S.A. Barcelona, 337 p. 
MELLANBY, K. 1982. Biologia da poluição. São Paulo, EPU/EDUSP, p. 31-48. 
OTTAWAY, J. H. 1982. Bioquímica da poluição. São Paulo, EPU/EDUSP, p. 1-19. 
VALADARES, M. E. B. & PAIXÃO, N. G. ARJ; CALDAS, L. S.; ROCHA, A. J.; SILVA, C. P. 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

30727987 HIDROLOGIA APLICADA Total Teórica Prática 

60 h 60 h - 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 

X   

OBJETIVO 

Desenvolver habilidades para a compreensão dos conceitos, deduções e cálculos hidrológicos para 
aplicação na resolução dos problemas da engenharia de recursos hídricos. 

EMENTA 

Hidrologia, ciência e aplicação; ciclo hidrológico; bacia hidrográfica; precipitação; intercepção; 
evaporação e evapotranspiração; infiltração e armazenamento no solo; escoamento superficial; águas 
subterrâneas; controle de enchentes; elementos de engenharia de sedimentos. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade I – Conceitos Básicos / Fundamentais – Água e Recursos Hídricos; A ciência hidrologia – 
definição – história; Campo de ação da Engenharia de Recursos Hídricos; Legislação Básica. 
Unidade II – Ciclo hidrológico; Fluxo e Reservas Globais de Água; Balanço Hídrico; Disponibilidade 
hídrica. 
Unidade III – Bacias hidrográficas; Definição; Características Físicas de uma Bacia Hidrográfica, Cálculo 
de declividade do alvéolo; Delimitação; Aula prática. 
Unidade IV – Precipitação; Generalidades (Clima, Metereologia) Definição – Dados de Precipitação 
Média; Formas de Precipitação; Tipos de Precipitação; Medidas Pluviométricas; Processamento de 
Dados Pluviométricos; Detecção de Erros; Preenchimento de falhas; Verificação da Consistência de 
Dados; Precipitação Média sobre a Bacia; Método da Média Aritmética; Método de Thissen; Método da 
Isoétas; Leis de Precipitação – Equação Geral das Chuvas Intensas; Relações IDF. 
Unidade V – Interceptação, Evapotranspiração – Evaporação, Transpiração – Conceitos, Grandezas, 
Fatores Intervenientes, Determinação; Equações Empíricas. 
Unidade VI – Infiltração – Definição; Fatores Influentes; Percolação; Condições da Superfície do Solo; 
Medição da Infiltração. 
Unidade VII – Águas Subterrâneas – Características; Estimativas de Reservas; Aqüífero; Hidráulica de 
Poços. 
Unidade VIII – Escoamento superficial – Fluviometria, definição; Estabelecimento de Postos 
Fluviométricos; Métodos de Medição de Vazão; Medições de Vazão (Molinete) – Aula prática; Curva-
chave – Definição, Métodos, Extrapolação. 
Unidade IX – Elementos de Engenharia de Sedimentos – Vazão sólida – Método de Colby. 
Unidade X – Escoamento superficial – Conceitos importantes; Hidrograma Unitário; Definição – 
Determinação do HU; Conversão de HU para diferentes durações – hidrograma unitário sintético. 
Unidade XI – Hidrologia estatística, conceitos básicos de estatística e das distribuições normal, log 
normal, Pearson, Gumbel, com aplicações em hidrologia. 
Unidade XII – Estudos das vazões mínimas: (Q7 10) = vazão média mínima anual de sete dias 
consecutivos com período de retorno de dez anos e Curva de Permanência (Q 90%) = vazão que 
determinado curso d’água tem condições de fornecer 90% do tempo. 



Unidade XIII – Estudos das vazões máximas – métodos estatísticos – previsão de enchentes – controle 
de enchentes – definições – medidas de proteção. 
Unidade XIV – Métodos de regularização de vazão. Diagrama de RIPPL. 
Unidade XV – Amortecimento de enchentes em reservatórios. 

BIBLIOGRAFIA 

Apostilas de resumos de aulas – Prof. Pedrazzi em http://www.facens.br/site/alunos/download/hidrologia  
Apostilas de hidrologia da Escola Politécnica de São Paulo – Prof. Dr. Rubem La Laina Porto, Prof. Dr. 
Kamel Zahed Filho e Prof. Ricardo Martins da Silva em HTTP://www.phd.pol.usp.br/phd  
PAIVA, J. B. D. Hidrologia aplicada à gestão de pequenas bacias hidrográficas. Porto Alegre: Editora da 
UFRGS/ABRH, 2001. 
PINTO, N. L. S. et al. Hidrologia Aplicada – Ed. Edgard Blucher, 1976. 
TUCCI, C. E. M. Hidrologia: Ciência e Aplicação. Porto Alegre: Editora da UFRGS/ABRH, 2003. 
VILLELA, S. M. e MATTOS, A. Hidrologia Aplicada. Editora McGraw Hill do Brasil, 1977. 

 

http://www.facens.br/site/alunos/download/hidrologia
http://www.phd.pol.usp.br/phd
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

30727992 METODOLOGIA CIENTÍFICA Total Teórica Prática 

30 h 30 h - 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 

X   

OBJETIVO 

Apresentar os conceitos de ciência, conhecimento, método e pesquisa. Fornecer orientações teórico-
metodológicas para desenvolvimento de trabalhos técnico-científicos. 

EMENTA 

Perspectiva histórica da ciência. Iniciação no processo de produção do conhecimento. Método. 
Pesquisa. Trabalho acadêmico e científico. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 – Ciência (conceito, história). Conhecimento (teoria, tipos, níveis). 

2 – Método (definição, tipos). Hipóteses e variáveis. Verdade-evidência-certeza. 

3 – Pesquisa (conceito, tipos, projeto e relatório de pesquisa). 

4 – Pesquisa bibliográfica (fontes, identificação, localização, compilação, fichamento). 

5 – Trabalho acadêmico e científico (tipos, estrutura). 

6 – Processo de elaboração da redação do relatório técnico-científico (seção preliminar, corpo, seção 
de referências). 

6.1 – Normas de redação, aspectos gráficos e materiais. 

6.2 – Sumário, tabelas, figuras. 

6.3 – Notas de rodapé, citações. 

6.4 – Referências bibliográficas. 

6.5 – Resumo. 

7 – Elaboração e representação de um projeto de pesquisa. 

BIBLIOGRAFIA 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10719: apresentação de relatórios 
técnico-científicos. Rio de Janeiro, 1989, 9 p. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: informação e documentação: 
referências: elaboração. Rio de Janeiro, 2002, 24 p. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14724: informação e documentação: 
trabalhos acadêmicos: apresentação. Rio de Janeiro, 2002, 6 p. 



ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS: NBR 10520: informação e documentação: 
citações em documentos: apresentação. Rio de Janeiro, 2002, 7 p. 
BAZZO, W. A.; PEREIRA, L. T. do V.; VON LINSINGEN, I. Educação tecnológica. Enfoques para o 
ensino de engenharia. Florianópolis: Ed da UFSC, 2000. 
CERVO, A. L.; BERVIAN, P. A. Metodologia científica. 5. ed. São Paulo: Prentice Hall, 2002. 
DE-LAMONICA FREIRE, E. M.; CARDOSO, S. B. Metodologia da pesquisa científica: texto para 
estudo. Cuiabá: s.n., 2005, 18 p. Texto elaborado para o curso de Especialização em Saneamento 
Ambiental da Universidade Federal de Mato Grosso. 
FUNARO, V. M. B. de o. (Coord.) Diretrizes para apresentação de dissertações e teses da USP: 
documento eletrônico e impresso. São Paulo: SIBi-USP, 2004, 110 p. Disponível em: 
HTTP://www.teses.usp.br/info/diretrisesfinal.pdf. Acesso em 28 set, 2005. 
MARCONI, M. de A.; LAKATOS, E. M. Técnicas de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 1999. 
SANTOS, I. E. dos. Textos selecionados de métodos e técnicas de pesquisa científica. 3. ed. Rio de 
Janeiro: Impetus, 2002. 

 

http://www.teses.usp.br/info/diretrisesfinal.pdf
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

30727993 HIDRÁULICA EM CONDUTOS 
FORÇADOS 

Total Teórica Prática 

60 h 45 h 15 h 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 

X   

OBJETIVO 

Abordar os principais aspectos referentes ao escoamento de água em condutos forçados. Possibilitar 
aos alunos um contato com exemplos de aplicação dos conceitos de Hidráulica em condutos forçados 
por gravidade e por recalque. Desenvolver atividades em laboratório: determinação de perda de 
carga, contato com acessórios e tubulações. Direcionar o conteúdo da disciplina para aplicação nos 
diversos ramos da Engenharia Sanitária e Ambiental. 

EMENTA 

Escoamento permanente em condutos forçados; conceitos básicos, escoamento em tubulações, 
perda de carga distribuída e localizada, acessórios e tubulações utilizadas em hidráulica, sistemas 
hidráulicos de tubulações, sistemas elevatórios. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Conceitos Básicos 
    a) Tipo de regimes e escoamentos 
    b) Equação da energia 
    c) Linha de energia e linha piezométricas 
2. Perda de carga distribuída 
    a) Escoamento laminar 
    b) Escoamento turbulento 
    c) Experiência de Nikuradse 
    d) Leis de resistência ao escoamento 
        i. Tubos lisos 
        ii. Tubos rugosos 
    e) Fórmulas empíricas para o escoamento turbulento 
3. Perda de carga localizada 
    a) Expressão geral das perdas localizadas 
    b) Valores do coeficiente K para singularidades 
    c) Alargamentos e estreitamentos 
    d) Cotovelos e curvas 
    e) Registros 
    f) Válvulas 
    g) Análise das tubulações 
    h) Influência relativa das perdas de cargas localizadas 
    i) Métodos dos comprimentos equivalentes 
 
 



4. Acessórios e Tubulações em Hidráulica 
    a) Acessórios estruturais 
        i. Juntas 
        ii. Ancoragens 
        iii. Deflexões 
        iv. Valas de instalação de tubulação 
        v. Suportes e apoios 
        vi. Proteção físico-química 
        vii. Entradas e saídas 
    b) Acessórios operacionais 
        i. Válvulas 
        ii. Orifícios 
        iii. Descargas 
        iv. Ventilações 
        v. Inspeções 
        vi. Medidores 
        vii. Bombas 
5. Sistemas Hidráulicos de Tubulações 
    a) Influências relativas entre o traçado da tubulação e as linhas de carga 
    b) Distribuição de vazão em marcha 
    c) Condutos equivalentes 
    d) Sistemas ramificados 
        i. Tomada de água entre dois reservatórios 
        ii. Problema dos três reservatórios 
        iii. Sifões 
6. Sistemas Elevatórios 
    a) Altura de elevação e altura manométrica 
    b) Potência do conjunto elevatório 
    c) Dimensionamento econômico da tubulação de recalque 
    d) Bombas: tipos e características 
    e) Curvas características 
        i. Curva característica de uma bomba 
        ii. Curva característica de uma instalação 
            1. Sistemas de tubulações em série e paralelo 
            2. Associação de bombas em série e paralelo 
    f) Escolha do conjunto motor-bomba 
    g) Instalação, operação e manutenção 
    h) Cavitação 

BIBLIOGRAFIA 

PORTO, R. de M. Hidráulica Básica. Escola de Engenharia de São Carlos, Universidade de São 
Paulo, 1998. São Carlos/SP. 
NETTO, J. M. de A. Manual de Hidráulica. 8ª edição. Editora Edgard Blucher, 1998. São Paulo/SP. 
FOX, R. W. e McDONALD, A. T. Introdução à Mecânica dos Fluídos. 3ª Ed. Guanabara Dois, Rio de 
Janeiro, 1998, 741 p. 
MUNSON, B. R.; YOUNG, D. F.; OKIISHI, T. H. Fundamentos de Mecânica dos Fluídos. 4ª Ed. 
Editora Edgard Blucher, 2004, São Paulo/SP. 
GARCEZ, L. N. Elementos de Engenharia Hidráulica e Sanitária. Editora Edgard Blucher, 2004, São 
Paulo/SP. 
RIGHETTO, A. M. Hidrologia e Recursos Hídricos. 1ª Ed. Escola de Engenharia de São Carlos, 
Universidade de São Paulo, 1998, São Carlos/SP. 
ROMA, W. N. L. Introdução às Máquinas Hidráulicas. Departamento de Hidráulica e Saneamento, 
Escola de Engenharia de São Carlos, Universidade de São Paulo, 2001, São Carlos/SP. 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

30727994 HIDRÁULICA EM CONDUTOS LIVRES Total Teórica Prática 

60 h 45 h 15 h 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 
X   

OBJETIVO 

Abordar os principais aspectos referentes aos escoamentos em condutos livres. Possibilitar aos 
alunos um contato com exemplos práticos dos conceitos de Hidráulica em Condutos Livres em regime 
permanente e em regime variado com superfície livre. Desenvolver atividades em laboratório: medição 
de vazão em canais e em tubulações. Direcionar o conteúdo da disciplina para aplicação nos diversos 
ramos da Engenharia Sanitária e Ambiental. 

EMENTA 

Escoamento permanente e não permanente em condutos livres: escoamentos em superfície livre; 
canais – escoamento permanente e uniforme; energia ou carga específica; ressalto hidráulico; 
orifícios, bocais e vertedores; escoamento variável. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Escoamentos em superfície livre 
    a. Elementos geométricos dos canais 
    b. Tipos de escoamentos 
    c. Distribuição de velocidade 
    d. Distribuição de pressão 
    e. Influência da declividade de fundo 
2. Canais – escoamento permanente e uniforme 
    a. Equações de resistência 
        Fórmula Manning 
    b. Cálculo de canais em regime uniforme 
    c. Seção de mínimo perímetro molhado ou de máxima vazão 
    d. Elementos hidráulicos de seção circular 
    e. Canais fechados 
    f).Observações sobre projeto e construção de canais 
3. Energia ou carga específica 
    a. Escoamento crítico 
    b. Velocidade crítica e celeridade 
    c. Seção de controle 
    d. Aplicações da energia específica em transições     



4. Ressalto hidráulico 
    a. Descrição do ressalto 
    b. Força específica 
    c. Canais retangulares 
    d. Perda de carga no ressalto 
5. Orifícios, bocais e vertedores 
    a. Orifícios 
        i. Classificação 
        ii. Descarga livre em orifícios de parede fina 
        iii. Perda de carga em orifícios 
        iv. Orifícios afogados 
        v. Contratação incompleta do jato 
        vi. Escoamento sob carga variável 
    b. Bocais e tubos curtos 
        i. Classificação 
           1. Bocal cilíndrico externo 
           2. Bocal cilíndrico interno 
           3. Tubos curtos com descarga livre 
       ii. Comportas de fundo planas 
    c. Vertedores 
       i. Nomenclatura e classificação 
       ii. Vertedor retangular de parede fina sem contrações 
       iii. Valores do coeficiente de vazão Cd 
       iv. Equacionamento 
       v. Vertedor de parede espessa horizontal 
       vi. Descarregadores de barragens 
       vii. Eclusas para navegação 
6. Escoamento permanente graduação variado 
7. Escoamento variável em canais 
8. Hidrometria – condutos forçados e livres 
    a. Processos de medidas hidráulicas 
    b. Processos de medições de vazão 
    c. Processos de medição de velocidade  

BIBLIOGRAFIA 

PORTO, R. de M. Hidráulica Básica. Escola de Engenharia de São Carlos, Universidade de São 
Paulo, 1998, São Carlos, SP. 
NETTO, J. M. de A. Manual de Hidráulica. 8ª edição, Editora Edgard Blucher, 1998, São Paulo, SP. 
FOX, R. W. e McDONALD, A. T. Introdução à Mecânica dos Fluídos. 3ª Ed, Guanabara Dois, Rio de 
Janeiro, 1988, 741 p. 
MUNSON, B. R.; YOUNG, D. F.; OKIISHI, T. H. Fundamentos de Mecânica dos Fluidos. 4ª edição, 
Editora Edgard Blucher, 2004, São Paulo, SP. 
GARCEZ, L. N. Elementos de Engenharia Hidráulica e Sanitária. Editora Edgard Blucher, 2004, São 
Paulo, SP. 
RIGHETTO, A. M. Hidrologia e Recursos Hídricos. 1ª edição, Escola de Engenharia de São Carlos, 
Universidade de São Paulo, 1998, São Carlos, SP. 
DELMÉE, G. J. Manual de Medição de Vazão. 3ª edição. Editora Edgard Blucher, 2003, São Paulo, 
SP. 

 
 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

30830081 INTRODUÇÃO À COMPUTAÇÃO Total Teórica Prática 

60 h 40 h 20 h 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Ciência da Computação 
 

Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 

X   

OBJETIVO 

Introduzir os conceitos básicos de computadores e da computação, familiarizando o estudante com a 
lógica própria das linguagens algorítmicas de programação. 

EMENTA 

Introdução e evolução histórica do desenvolvimento dos computadores. 

Microinformática. Noções de arquitetura de computadores. Hardware e Software. 

Representação de dados e sistemas de numeração. Noções de sistemas operacionais e 
compiladores. Aplicativos. Editores de texto. Gerenciadores de bancos de dados. Planilha de cálculos 
e outros. Componentes de um sistema computacional. Introdução às linguagens de programação. 
Linguagem de alto e baixo nível. Algoritmos estruturados. Programação estruturada. Técnica de 
desenvolvimento por refinamentos sucessivos. Introdução a uma linguagem de programação de alto 
nível. Laboratório. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

I – Noções básicas – o computador, histórico, classificação. 
II – Sistema de computação – conceitos, funções básicas de um sistema de computação, 
representação de dados, tipos de representação, sistemas de numeração. 
III – Hardware – unidade principal, dispositivos de entrada de dados, dispositivos de saída de dados, 
dispositivos de memória auxiliar, conexão de computadores. 
IV – Software – software básico, software aplicativo. 
V – Redes e vírus digitais – finalidades e benefícios das redes, implicações e requisitos das redes, 
conceito de vírus digitais, grupos de riscos, programas antivírus. 
VI – Conceitos básicos – conceito de sistema operacional, tipos de sistemas operacionais. Arquivos – 
conceito de arquivo, regras para nomear um arquivo, referência global. Comandos – conceito de 
comando, tipos de comando, comandos básicos. 
VII – Diretórios – conceito de diretórios, árvore de diretórios, comandos inerentes, comandos básicos. 
VIII – Algoritmos – conceito, representação, pseudo-linguagem, diagrama de Chaplin, fluxograma. 
IX – Linguagem algorítmica – elementos básicos. Área de identificação, área de declaração, área de 
comando. Expressões lógicas. Comando de atribuição. Comando de entrada e saída. 
X – Estruturas de controle – seqüência, seleção (simples, composta), repetição – enquanto – faça, 
repita – até. Para-faça. 
XI – Estruturas homogêneas – vetores, pesquisa para achar um valor de um vetor. Exemplos, 
matrizes. 



BIBLIOGRAFIA 

Computação Analógica. Santos, J. R. Livros Téc Cient. RJ, 1974. 
Computação Básica e Programação. Campos, R. J. A. Atlas, SP, 1980. 
Computação Arithmetic. Snyder, L. R. McGraw-Hill Book, 1968. 
Computação do Problema ao Programa. Wandle, M. E. Guanabara dois, 1979. 

 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

30924286 URBANISMO E PLANEJAMENTO 
URBANO 

Total Teórica Prática 

30 h 20 h 10 h 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Arquitetura e Urbanismo Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 
X   

OBJETIVO 

Introduzir o aluno aos conceitos básicos de urbanismo e planejamento urbano, proporcionando 
condições para uma apreensão da dinâmica dos problemas urbanos e dos instrumentos normativos 
disponíveis para intervenção e controle da produção dos espaços edificados, utilizando legislação 
urbanística e sua importância para a preservação ambiental. 

EMENTA 

 
Introdução à cidade: estudo histórico da evolução e racionalização dos traçados das cidades. Fatores 
mesológicos, topográficos, climatológicos com interferência e determinação nas condições de conforto 
urbano. Urbanismo. Planejamento urbano. Lei do uso e parcelamento do solo. Estudo da correlação 
das cidades, seus zoneamentos, suas condições de tráfego e corrente circulatória, saneamento e 
controle ambiental. Sistemas de Planejamento Urbano e seus subsistemas. Planos de extensão. 
Legislação urbana. Instrumentos de controle e intervenção. Visitas de campo. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
1. Introdução ao Urbanismo: estudo histórico da evolução urbana, teoria e crescimento e 
racionalização dos traçados das cidades. Fatores mesológicos. Topográficos climático com 
interferência e determinação nas condições de conforto urbano. Instrumentos de controle urbanístico. 
Métodos quantitativos, índices e parâmetros urbanísticos. Formulação da proposta de organização 
espacial na escala urbana. Objetivos e metodologia do planejamento e suas aplicações ao espaço 
urbano. 
2. Variáveis de organização do espaço físico. Instrumento de controle urbanístico. Análise do 
processo de urbanização no Brasil. Planejamento Urbano Integrado. Sistema de Planejamento 
Urbano e seus subsistemas. Legislação Urbana, Lei do Uso do Solo Urbano, Código de obras e de 
postura. Estudo da correlação das cidades, seus zoneamentos, suas condições de tráfego e corrente 
circulatória, saneamento básico e controle ambiental urbano. 
3. Organização administrativa, Planejamento municipal e plano diretor: Aspectos instrumentais e 
metodologias, conceitos básicos, e participação da comunidade. 
4. Planejamento Urbano, Relatórios Preliminares de Desenvolvimento Local Integrado, Planos 
Diretores, e outros, principalmente no Estado de Mato Grosso. 
 
 
 



BIBLIOGRAFIA 

1. AZEVEDO NETO, J. M. Planejamento. Planejamento de Sistemas de Distribuição de Água. São 
Paulo, CETESB, 1975. 
2. BENÉVOLO, L. A. A cidade e o arquiteto. Edições 70, Lisboa, 1984. 
3. BONET CORREA, A. Las Chaves Del Urbanismo. Ed. Ariel, Barcelona, 1989. 
4. CHUECA GOITIA, F. Breve História do Urbanismo. Presença. Lisboa, 1984. 
5. CAMPOS FILHO, C. A. Cidades Brasileiras: seu controle ou o caos. O que os cidadãos devem 
fazer para humanização das cidades no Brasil. Nobel, São Paulo, 1989. 

 
 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

30929254 GEOMETRIA DESCRITIVA Total Teórica Prática 

30 h 30 h - 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Arquitetura e Urbanismo Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 

X   

OBJETIVO 

Desenvolver no aluno, as habilidades de elaboração e visualização do desenho no espaço. 

Desenvolver a capacidade de expressão gráfica através do desenho, desenvolver a visão espacial, 
fornecer subsídios para outras disciplinas da área. 

EMENTA 

Diedros; Projeção de pontos; Retas e planos; Vistas ortográficas. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Apresentação da disciplina, ementa, conteúdo, bibliografia e sistema de avaliação. 
Sistemas de projeção, diedros, épura. 
Projeção de pontos. 
Simetria de pontos. 
Projeção de retas. 
Projeção de retas. 
Projeção de retas. 
Projeção de figuras planas. 
Projeção de figuras planas. 
Projeção de planos. 
Projeção de planos. 
Vistas ortográficas. 

BIBLIOGRAFIA 

MACHADO, A. Geometria Descritiva. Editores Associados. São Paulo, 1993. 
PRINCIPE JUNIOR, A. R. Noções de Geometria Descritiva. Nobel. São Paulo: 1983. 
PINHEIRO, V. A. Geometria Descritiva. Ao Livro Técnico. Rio de Janeiro, 1985. 
RODRIGUES, A. J. Geometria Descritiva. Ao Livro Técnico. Rio de Janeiro, 1995. 

 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

30929255 DESENHO TÉCNICO Total Teórica Prática 

60 h 30 h 30 h 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Arquitetura e Urbanismo Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 
X   

OBJETIVO 

Desenvolver no aluno, as habilidades de elaboração e visualização do desenho no plano. Dotar o 
aluno de conhecimentos e teoria de representação gráfica, normas e interpretação de desenhos 
técnicos; desenvolver a capacidade de representação gráfica através do desenho; fornecer subsídios 
para outras disciplinas da área. 

EMENTA 

Normas de apresentação e interpretação de desenhos. Desenho e interpretação de plantas baixas, 
plantas de cobertura, implantação e situação, cortes e fachadas. Desenho e interpretação de 
instalações elétricas, lógica e telefonia, hidro-sanitárias, águas pluviais, de prevenção e combate a 
incêndio e estruturas. Ênfase nas instalações hidro-sanitárias com isométricas e esquemas verticais, 
detalhes de fossas, caixas de passagem, etc. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Apresentação da disciplina, ementa, conteúdo, bibliografia e sistema de avaliação. 
Caligrafia técnica e traços. 
Formatos técnicos, legendas. 
Escalas. 
Desenho técnico de arquitetura: plantas. 
Desenho técnico de arquitetura: plantas. 
Desenho técnico de arquitetura: cortes e fachadas. 
Desenho técnico de arquitetura: cortes e fachadas. 
Desenho técnico de arquitetura: cortes e fachadas. 
Desenho técnico de arquitetura: cortes e fachadas. 
Desenho de estrutura de edifícios. 
Desenho de instalações elétricas, lógica, telefonia. 
Desenho de instalações hidro-sanitárias, águas pluviais e de instalações de prevenção e combate a 
incêndio. 
Desenho de instalações hidro-sanitárias, águas pluviais e de instalações de prevenção e combate a 
incêndio. 
Desenho de instalações hidro-sanitárias, águas pluviais e de instalações de prevenção e combate a 
incêndio. 
Desenho de instalações hidro-sanitárias, águas pluviais e de instalações de prevenção e combate a 
incêndio. 



BIBLIOGRAFIA 

MACHADO, A. Geometria Descritiva. Editores Associados. São Paulo, 1993. 

PINHEIRO, V. A. Geometria Descritiva. Ao Livro Técnico. Rio de Janeiro, 1985. 

PRINCIPE JUNIOR, A. DOS R. Noções de Geometria Descritiva. Nobel. São Paulo, 1983. 

RODRIGUES, A. J. Geometria Descritiva. Ao Livro Técnico. Rio de Janeiro, 1995. 

 
 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

30929256 ARQUITETURA Total Teórica Prática 

30 h 30 h - 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Arquitetura e Urbanismo 
 

Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 

X   

OBJETIVO 

Compreender o processo de concepção de projeto de arquitetura estimulando a capacidade de criação 
individual e, orientando o seu desenvolvimento. 
Discutir sobre os aspectos teóricos que fundamentam o projeto de arquitetura; estabelecer critérios para 
o desenvolvimento de metodologias de projeto; exercitar técnicas de apresentação gráfica aplicada ao 
projeto de arquitetura.  

EMENTA 

Prática do projeto de arquitetura com temas de pequena complexidade de desenvolvimento e 
apresentação, com acentuado compromisso com as especificidades sócio-econômicas e geo-climáticas 
regionais. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Apresentação da disciplina, ementa, conteúdo, bibliografia e sistema de avaliação. Projeto de 
arquitetura: concepção e produtos. 
Relações do projeto de arquitetura com os demais projetos complementares. Definição do primeiro tema 
do projeto a ser desenvolvido em sala. 
Discussão sobre o tema definido para a elaboração do projeto: condicionantes, fluxos, materiais, etc. 
Elaboração de projeto de arquitetura: croqui. 
Desenho técnico de arquitetura: planta baixa. 
Desenho técnico de arquitetura: planta baixa. 
Desenho técnico de arquitetura: cortes e fachadas. 
Desenho técnico de arquitetura: cortes e fachadas. 
Desenho técnico de arquitetura: cobertura e implantação. Definição do segundo tema do projeto a ser 
desenvolvido em sala. 
Discussão sobre o tema definido para a elaboração do projeto: condicionantes, fluxos, materiais, etc. 
Elaboração de projeto de arquitetura: croqui. 
Desenho técnico de arquitetura: planta baixa. 
Desenho técnico de arquitetura: planta baixa. 
Desenho técnico de arquitetura: cortes e fachadas. 
Desenho técnico de arquitetura: cortes e fachadas. 
Desenho técnico de arquitetura: cobertura e implantação. 

BIBLIOGRAFIA 

DRBUSIER, Lê. Por uma arquitetura. Perspectiva. São Paulo, 1997. 
EUFERT, E. A arte de projetar em arquitetura. Gustavi Gilli do Brasil. São Paulo, 1976. 
EMEYER, O. Minha arquitetura. Revan. Rio de Janeiro, 2000. 

 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

30929257 EXPRESSÃO GRÁFICA EM 
COMPUTAÇÃO 

Total Teórica Prática 

60 h 60 h - 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Arquitetura e Urbanismo Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 
X   

OBJETIVO 

Desenvolver as habilidades de elaboração e visualização do desenho técnico no computador. 

EMENTA 

Projeto assistido por computador. Treinamento no uso de programas de computação gráfica para 
desenho de projeto, como Auto Cad, e seus aplicativos, indicados para a área de Engenharia 
Sanitária e Ambiental. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Introdução e conceitos básicos de desenho/projeto auxiliado por computador (CAD); 
2. Metodologia de projeto auxiliado por computador; 
3. Ambiente gráfico de trabalho de uma ferramenta computacional de CAD; 
4. Sistemas de coordenadas e traçado de contornos; 
5. Comandos de visualização e detalhes e características de projeto; 
6. Conceito de níveis e camadas; 
7. Propriedades de um objeto; 
8. Anotações e dimensionamento do projeto; 
9. Projeto de instalação hidráulica e predial auxiliado por computador e geração de desenhos 

técnicos; 
10. Atividades de laboratório. 

 

BIBLIOGRAFIA 

1. OMURA, G. Dominando o Auto CAD 2000. Rio de Janeiro: LTC Livros Técnicos e Científicos, 
2000. 

2. YAMAMOTO, A. S. S. T.; SIHN, I. M. N. Curso de AutoCAD 2000: básico. São Paulo: Makron 
Books, 2000. 

3. MATSUMOTO, E. Y. AutoCAD 2005 Guia Prático 2D e 3D. São Paulo: Érica, 2004. 
4. AUTODESK, INC, AutoCAD 2002, User’s Guide, 2001, 861 p. 

 
 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

31030492 PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA Total Teórica Prática 

60 h 40 h 20 h 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Estatística 
 

Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 

X   

OBJETIVO 

Estimular a reflexão do comportamento dos ecossistemas utilizando-se de técnicas estatísticas que o 
possibilite descrever através de dados numéricos e os fenômenos e atividades antrópicas de natureza 
incerta, de modo a auxiliar nos processos de tomada de decisão. A importância da estatística nos 
estudos ambientais. 

EMENTA 

Introdução e organização de dados estatísticos. Noções de amostragem. Distribuição de freqüência. 
Medidas de tendência central e de variabilidades. Probabilidade. Distribuições de probabilidade. 
Intervalos de confiança para a média. Inferência estatística. Testes de hipótese para média, proporção 
e comparação de duas médias. Estimação pontual e intervalar. Análise de regressão linear simples. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I – Introdução e organização de dados estatísticos: 

 Definição de estatística; 

 Variáveis qualitativas e quantitativas; 

 Distribuições de freqüências; 

 Gráficos para variáveis qualitativas e quantitativas; 

 Estatística descritiva e inferencial; 

 População e amostra. 

UNIDADE II – Noções de amostragem: 

 Amostragem aleatória simples (casual simples); 

 Amostragem estratificada; 

 Amostragem por conglomerado; 

 Amostragem sistemática. 

UNIDADE III – Medidas de tendência central: 

 Média aritmética, mediana; 

 Outras medidas: moda, quartis e percentis. 

UNIDADE IV – Medidas de variabilidade ou dispersão: 

 Amplitude, variância, desvio-padrão e coeficiente de variação. 



UNIDADE V – Assimetria: 

 Medidas de assimetria e gráficos. 

UNIDADE VI – Probabilidade: 

 Introdução; 

 Propriedades da probabilidade; 

 Probabilidade condicional; 

 Regra do produto; 

 Independência de eventos. 

UNIDADE VII – Distribuições de probabilidade. 
a) Discreta: 

 Distribuição Bernoulli; 

 Distribuição Binomial; 

 Distribuição de Poisson. 
b) Contínua: 

 Normal. 

UNIDADE VII – Teste de hipótese: 

 Média; 

 Proporção; 

 Comparação de duas médias. 

UNIDADE IX – Estimação pontual e intervalar: 

 Média; 

 Proporção. 

UNIDADE X – Noções de regressão e correlação linear simples. 

BIBLIOGRAFIA 

CUNHA, S. E. 1968. Estatística descritiva: na psicologia e educação. Ed. Forense. Rio de Janeiro–RJ. 

FONSECA, J. S. 1985. Estatística aplicada. Ed. Atlas S. A. São Paulo – SP. 

LEVIN, J. 1987. Estatística aplicada às ciências humanas. Ed. Harbra Ltda, 2 ed, São Paulo – SP. 

TRIOLA, M. F. 1999. Introdução à estatística. LTC, 7 ed. Rio de Janeiro – RJ. 

VIEIRA, S. Bioestatística: tópicos avançados. 2 ed. São Paulo: Campus, 225 p. 

 



 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

CÓDIGO D I S C I P L I N A CARGA HORÁRIA 

50629302 LIMNOLOGIA Total Teórica Prática 

30 h 15 h 15 h 

DEPTO OFERTANTE CURSO R E G I M E 

Biologia 
 

Engenharia Sanitária e 
Ambiental 

 

Seriado Crédito N.º Créditos 

X   

OBJETIVO 

Introduzir o aluno ao estudo dos ecossistemas aquáticos continentais e suas interações ambientais, 
bem como das variáveis físicas e químicas e suas influências aos organismos aquáticos, fornecendo 
subsídios que permitirão a compreensão da importância da conservação do equilíbrio desses 
ambientes. 

EMENTA 

Limnologia como ciência. Ecossistemas aquáticos brasileiros. Formação, distribuição e dinâmica de 
lagos, rios e reservatórios. Estrutura, funcionamento e metabolismo de ecossistemas aquáticos. 
Características físicas e químicas da água. Comunidades de água doce. Poluição, eutrofização e 
depuração das águas. Técnicas em limnologia. Manejo e recuperação de ecossistemas aquáticos. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 – Limnologia como ciência. Definição e histórico de limnologia. Áreas de atuação. 
2 – Limnologia brasileira. Ecossistemas aquáticos brasileiros. O pantanal Matogrossense. 
3 – Formação, distribuição e dinâmica de lagos, rios e reservatórios. Características e comparação entre 
ecossistemas Lóticos e Lênticos. 
4 – Estruturas, funcionamento e metabolismo dos ecossistemas aquáticos. Fluxo de energia: 
produtividade primária e secundária; redes alimentares. Ciclagem de nutrientes: decomposição; balanço 
de nutrientes e biodegradabilidade das substâncias. 
5 – Variáveis físicas, químicas e físico-químicas da água. Luz, temperatura, calor, densidade, 
estratificação térmica e movimentos da água; substâncias suspensas e dissolvidas, condutividade, cor e 
turbidez. Gases dissolvidos; matéria orgânica, demanda bioquímica de oxigênio e demanda química de 
oxigênio; potencial hidrogeniônico, alcalinidade e acidez. 
6 – Comunidades de água doce: comunidades de macrófitas, perifíton e fitoplâncton, comunidades 
zooplanctônicas e bentônicas. 
7 – Causas e efeitos biológicos da poluição, eutrofização e depuração das águas. 
8 – Técnicas em limnologia. Amostragem de parâmetros físico-químicos e biológicos em diferentes 
ecossistemas aquáticos (represas, sistemas lóticos e lagoas naturais), exames qualitativo e quantitativo 
do fitoplâncton, zooplâncton e macroinvertebrados bentônicos. 
9 – Recuperação e manejo de ecossistemas aquáticos. Poluição e monitoramento de águas 
continentais. 
 
 
 
 
 
 



BIBLIOGRAFIA 

ABEL, P. D. 1989. Water Pollution Biology. Chichester: Ellis Horwood Ltda, 231 p. 
BARNES, R. S. K.; MANN, K. H. eds. 1994. Fundamentals of aquatic ecology. 2 ed. Oxford, Blackell, 
270 p. 
BICUDOM, C. E. M.; BICUDO, R. M. T. 1970. Algas de águas continentais brasileiras. São Paulo. 
Fundec, 228 p. 
BRANDO, S. M. 1986. Hidrobiologia aplicada à Engenharia Sanitária, 3ª Ed., CETESB, São Paulo. 
CARMOUZE, J. P. 1994. O metabolismo dos ecossistemas aquáticos: fundamentos teóricos, métodos 
de estudo e análises químicas. São Paulo – Editora Edgard Blucher, FAPESP, 253 p. 
ESTEVES, F. A. 1998. Fundamentos de limnologia. Rio de Janeiro, Interciência/FINEP, 575 p. 
KLEEREKOPER, H. 1990. Introdução ao estudo da limnologia. 2 ed. Porto Alegre, Editora da 
Universidade / UFRGS, 329 p. 
MARGALEF, R. 1983. Limnologia. Barcelona, Omega, 1010 p. 
PAYNE, A. I. 1986. The ecology of tropical lakes and rivers. Chichester, Wiley, 301 p. 
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OBJETIVO 

Compreender a distribuição e determinação do processo de saúde doença nas populações e suas 
utilizações no planejamento e organização dos serviços. 

EMENTA 

Princípios de Epidemiologia: Histórico e conceitos; Processo Saúde e Doença; História Natural e 
Prevenção das doenças; Métodos epidemiológicos; Epidemiologia das Doenças-transmissíveis: 
cadeia epidemiológica. Estágios das doenças transmissíveis: medidas preventivas; controle de 
doenças; vigilância epidemiológica; vigilância sanitária e vigilância ambiental; sistema de informação 
em saúde. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Bloco I – Introdução 
O que é Epidemiologia, história e conceitos 
Processo Saúde e Doença 
História Natural e prevenção da doença 
Medidas epidemiológicas: prevalência e incidência e outras medidas usadas na rotina 
Epidemia e Endemia 
Vigilância epidemiológica, sanitária e ambiental 
Sistema de Informação em saúde – indicadores 
Dinâmica das doenças transmissíveis 

Bloco II – Doenças Específicas 
Dengue 
Leishmaniose 
Doenças de transmissão hídrica 
Doenças relacionadas aos agrotóxicos 



Bloco III – Investigação Científica  
Conceitos para investigação + causalidade + introdução aos tipos de Estudos epidemiológicos 
Inquéritos 
Coortes (estudos experimentais e ensaios randomizados) 
Caso controle 
Estudos Ecológicos 
Estudos em epidemiologia ambiental 
Estudo de caso: Estudo Bahia- Azul – SANEAMENTO 

      Estudo de caso: poluição atmosférica e asma 
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